
Brasil Terá Tropas em S. Domingos· 'Dentro de Dez Dias
13��:tLIA, 18 (O�:;J --.- A litur, revelaram qu� serão formaram que a tropa será no entanto, não receberam' paraquedistas, disse que de embarque inwrlialu. t('c1�l a

C0U11ssao de Ju�n<:;3. da «nvrndos 1.300 hCDl<:HS ;Pi:l. tormade de Fuzileiros Na- até agora qualquer oomu- qualquer forma, o Núcleo sua tropa. NenllUl11 treina-
Câmara dos Deputados f\, P',9lJúblic1. Domíníos n-i. vais C paraquedístas do nícação a respeito. O . Gal. de Dívísão Aero-Terrcst rc, monto especial está sendo
aprovou as duas horas e 15 1i;sses mesmos círculos in- Exércíto. Os paraquedístas, Castilho, Comandante dos .mantem pronto t' apta parn realizado.
rnmutos de hoje, por 16 võ­
tos contra 121 a mensagem
do govêrno solicitando o

seu referendum para o en-'
vio de tropas brasíleíras à

Itept�blica Dómíníeana de

;J,côrdo com a. proposta da
OEA. Apesar, de terem vo­

tado !3. favor,' os senhores
Djalma Marinho c '1300'110
Marioz.J. condenaram a

ação unilateral deis E'E 00.
na questão, /t.... p�·oposiçãti
do presidente da Répúbli­
ér; em Plenário será pactu-
ca, aítrmarn fontes oficiais,
a respeito da promessa do
lu ta por tõdos cs meios da

bancadá trabalhista,

Por outro lado, o repre­
sentante brasileiro junto à

OrgaIúzação doa.. Est.ados
ll..meriC€!,l103, embaixador Il- =-==:::._======

mar" Pena' ;Marinho, rela­
tou hoje ao presidente Gas·
telo

'

Bl'an(\o os aconteci­
.mentos em San Domingos.
Sustentou na oportunidade

,'que as forças chamadas re­

beldes chefiadas pelo. gene­
ral Caamafio. não são 'co­

munistas.
A tropa brasileira que

se deslocará para San Do­

míngos, atendendo a sn'ici­

tB.ção da OEA estará for-
ZTInéla nos proximos .dez
dias segundo' nivelação de
'fonto cate�ori�ada, O e"'eti­
vo da tropa serã compõsto
em sua maioria por elemen­
tos do reglincnto escol,. 'de
infantaria, ednútindo-se taro
Mm

.

a incorporação de

,1l�a companhia· de fuzilei·
ros naVais (' .óutro g'-upo
menor elo nrimeiro . bat,a­
lhão. de polfcir. do �xéroito.,
Segundo fi mesma 'fonte ()

problema !'linda não. cJ1egou
ao Ministérlo, da Guer;:fI
o{ici!l'lmenf <!, mas a, cO':"po­
,';içik'J' (i;). l,:("(lP,l será Í1JII�'-r� h
tá, '.'�l$U) 0$ prblJàmtivo5 '

,

" do Estado 'Maior, já efetua-
·

dos.,

rtio, 1il (OE) - O Est(l,­
cto :Maiot· .das Forças ln:·

madas, .l:oí, tG'111 corlCluido
'todos os preparativos ''PU-

· ra O emba.rQUe' da 'tropa
brnslleir.a (rUI; irá fl San J)'1-

mingas em nüssfio de 'D�F,.
át0ncll:mc]o pedido e1:-. Org;i,·
n;�a-Glio' dos Estados' iÁttó .

. , '.

ric!i.fiO$, Seu embarque. �1�-
n�mde tão somente ele 1111-

torl2ação do Congl'eSSG, Nar
·
oi.ollal. .'0' chefé dó EIviFA,
Alrn'iranf.jil Luiz '1'(�lxei.r[l,
Martrni, deeJ�rOli que r'fio
há nenhul;'HI especifü�':'Ção
qUAnto as tropas OllC 'segui­
rão par1'1. o Caribe, mas

àCl'�scentou que os FuZilei-
1'08 Nav-ais pode:rsü ser mo·
'bfUzados ern menos de

'

:H

lloras, s-elldo possível que
sigam terca·feira da p"óxi­
ma S{)U1an:t. Em cí�cul os
líg:fd6s 'nó Alto Comando

.

Mi1it�lr,: admite-s8 ql1e Õ
Brasil enviará à Repúhlictj.
DominicaÍ'lu. um (�(il1tingeJ.1-
te reforçado d.e 1.�)OO ho­
mens. sob o comando de
Um .Cel. do Exército, �sses­

sarado por llln do Estado
I\!faior misto, com oficiais
elas 3 Annas.

RIO, 18 (OE) _. O .-\lnÜ­
rante IIei,tor Lnpez de, Sou·
za, COl11Jludante do Corpo

.' ae FllzileÚ'os Navai.s, 'recu­
SOu··se a �::1zer qualquet
pron1JnC.iarne�1to a, imprf'n­
sa. Os das !llUrhllm' e . ing·
h'lltotes· do p..avio-escola

Custódio de Melo, foram

desembarcados de bordo
por ordens superiOl·es. Os
f.l.ltos escaJ.ões da lv.TaI1plia,
revelaram tratar-se de mf}·

dieta de rotina, Círculos ,li­
gados ao' alfo comando mi·
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Junta Militar Decreta Estado ·de
LA PAZ, 18 (OE) A

Junta Militar de govêrno
decretou Estado de Sítio

em todo o terrítorio Boli-
víano e afastou de seus car­

gos todos os dlrigentes

Imposto, de' Renda:
Casfe.lo Regulamenta

:aaA81LIA, lU (OE!) - O
presiclcllte Castelo Bránca
assinou o dcC'r3to reg(J!a­
mentando as cl.i.�T)OsjÇÕDs
dos (trtigos mÍrre1rO' a dé­
cimo da lei que' institiliú a

subseliçno compulsória de
obrjgac,[II;';s r.eajustüveis do
Tesouro Nacion'óll )f)l:!"s pe''Í­

. sóns físicas que ra6'ebe1'e:n

.l?ü�,to elu rcncln ern lInp�)'­
tanc.:c. fi' )\)8rio1' a 60ü J1) il

CnlZCll"OS m<!llsais. São libt.L
r'!,das c},,> sl1bsoerição COHi·

))ulsória fi pessoa fiska que
optar \)('10 cLepósito meT'Ísnl
ou iJ11!�('rLàneia' cq_úivahm·
tI' nqúélll subseri,:fío 11ft.';

cui;ms cconomiea,<, fed('·
rD.i.s, p01" prazo igualou su·

sindicais. A decisão anun­

cíada pela General Ba r­

rinhentos foi tomada :3PÓS
violentos íncídéntes de rua

com um saldo de um morto
f: dezenove feridos. Cente-
nas de manifestantes' sai-.

periDr' a Ll·:n ano_
,

im-

Florianópolis

mm as 1'11'.1 S de La, Paz pera
p rotos la r contra O' dostê rro
elo (';'·presidcnte .Juan Le-

ci1Í11 e !cl pnlíciia entrou em

a�:flo ímedíatamcnte. Ocor-
reram choques em diversos

pontos da cidade. enquanto
se anunciou nu'') na lVIin'\ de

Víloco (.JS o]'p"'iri os 111" n­

tém 001110 retém os enge­
nheiros e o pessoal da ado

rnínístração. A situação é
tensa Wl. Bolivi<1, Vários

Sitio
veículos oficiais foram in­

ccndiudos pelos mnnfes-
tantes, o mesmo ocorrendo

com o restaurante eh rDl'ça
Aérea Bolívlann. A Junta

Mi litar decretou l110]Ji iza­

cão geral no País para neu­

tralizar os eteítos da. greve
decretada pela Central Ope-
r:!iria. ,

Terrorismo na E m b a i x a.d a

A m e r í
-

C a' n a
ElO 18 (01:;)' -- Agl!n- l]n Rio (h� Janeiro, O p;�p.l'.)­

te íia 'I'o�iC1a Po,ít;;ca ainda ,{si-ro el)CO:1�rc.clo por t'Ul1-

c:'amina'.m a bomba

en�
c�o,lárjc;s ela Embn:xada.

(Jonuada na ma:lb;_i, clC) ,110 esto'>:,{\. !1U;1;� c8;xa .de '3"

i 'J \'1-.,1$ '"i\rclitl" ;tá. �!c�1l�i, P:J..IJ},s:.. ',c c,r-1. <.>)1','tL1l1i.çj(�' de

;�."l:.l.l\ &<{I;15:i.aéWS iJ.nÍtr(l,.� ,<? ' f
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Bombardeios
, "SUSPfJ,flSOS

,<)Al(JON. 1:8' (OI�Y (l

roverilo dos EE.UU.. COll­

tLl1ua. !'l12ntenr'!o reSE'J"Vf!, só:­

lJre O'� motivo:; l'es.iJ d!).

.5USpen1!�1(l ao;

ddos ao 'V'ietnmn
bombar­
do Nor-

Ueto rc"I'Jll élB SHa viagem
�� 7,(lllR, eleHora-l d8. :La.gés e

Silo <7oaql.lhn o deput'ldo
All!f'O Vidal Hamos. Por

outro bOo, o deputado An­

iôrci0 GI-'m0i� de Almei.da

n'�"f"<,SOl' n CanHal dn. Re­

pública. 'P1:r. deeh'.l'açõps t>

rf''Ç\orra;.T(''11 d.e "O 'fSSTA­
VO", :tnf�Hll1f1,nrlo 'que 8 (1)..
rnara... (�Df <Dei:tuta.(ios fJ-8tudn.
os prr)j01�.,,, ,lO Código 1%�1-
toraI. p }<;:;tatl)t,(l dos Parti­
eles, O t'i'D dl:wig110U comis·

,,50 o"pf'r��[ll para acom.pa·
n1.1UJ" o anchi,Hwllto e vota·

ção das' importnntcs ma­

lérias,

t�. 1Yl'1S fonte da Casa Brau­

'ca admitiu traLar-se de ma·

nobra -politica, para con­

Vf'nc('r' o !jovel'no de Hqn6i
R. aceitar conversações imc­

c'.i'1tas c Íllcondiciona:is.

l,'abndo i.t rU1JOTLagclll. o

Prc[ci!,o Jor;;e :':Iill"l, elc)

l11uIii('il)tu de Morro da Fu-

��0:;U.P

f-rj.gi i
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(lI) f

Ir1j! �íiÍ. I 'c:! "" rJi,,�., !Hlli..! (':'W�('�llti\-l'I, !lti·
;-uh,lu ('ln 11{J"''''l ll'lTa. (jVil:W �,,,,lnpl'(' Hff'­

d�)u. IH!', �:Íl":l)jU:< 1'('�lll)n�:.í\Tjs un.:"jilf'l1-

Ji,l dai",
I'\'nlfl llll;'blll' l}l'\\siü·íl'fI rit' iinD01"

tàllf,:�,J. >;(tAf.�,�rHjáfirl.

i! I::, i�Il"lJjc (: fjW' 'l{í,O :;1' anLlicilI. em facr

I t!.r' ('�HilPlftu� e�tid,�stir'Ü!-\� o QUP ITIH'�'·

:1 Sf'l1iil.l'It'H !'OO1U rfp.'t;'I f·t'lIllüPll�'a, afrar(-s

!, tio diu::lI1IiSlllO dI' t(}t'm, lIS a1.hridudl''i (' <l

I: Ú(·'11Jt'it:.1 de nU'-;�,<I (' ... l:Il!!ra '�('ogI'Ún('a, IIUl'

'1'1 l)I'Oelli'an1fl� IlÍt::!p.'\:-',i,lI'. no ,wntidu H'r·

I!I t;l'a) (fI' cl"1"wi'n"\Ilu (' UI' i'vrrfd(:!)anH"�t"
illil:nsh 1):; [\<1 p,·o(llJ'.'ii,o \"In tôdas as [U]\-

I!I' te" dI' riqª,,��a, f.' ainda {lo <lpan'lhamt'lIlc'
ad"t�H;HllI ii tI('�rJo:)I';llI;I f' sóljda e\"()ht�'iil'

f clIltHraJ.
I \TaL" tl.r' um;, \'l'Z ,,'1]i; H':"nns <'(J\!; a

(·ii�(·Hn:>;tfuJf,·i�l (1(', �(Jb {'�,(nUll�H critt"rin til'

pulla inlll'tcrmi.nada tI(' HThi!'; on;all1l.'nbj·
l'i.l.Í::> da 1l1iiiu. a pl'dnto t!!' I't'lhl'";lu d')s

"lIef'it'i1';··. :,in o 11QSSO Es�ado "Um ido em

maio!" pru\'undilJadl', com IHl',iu:ztl (ta

I.,,'úpt'h! \'('oJwmi,a naciollaJ, para a (pIaI
cl)nCUl'I"('lllU:, COI11 "i:;nil'katiyo conLiag"il'
k íI"Í1Jl1t<�·rh. O fallt,:sma do "!](·fj':H""

a{!(lni,'f'. 111"'.,1' (·a."o, ('''''gel'ada jpÍI'I.".!}rda·
<;/\0. C!imo ra101' i!1lpellitiru: II\' i:Oi1t;!';;�,Õj'S
tI(· ;j('tld'(dll� f [I li' , au nl�':l!)10 tt:nl)JQ. :;iI'

fl'rpsll'm II" IIHHab.'l'itll!'IHU, lllnl\ n'z qUI'
nãu !'Cf' fll�';1Il :i"hOI't!iJlHllus a ulJIa ('isl.ri·

,hllit.·iio e'll1-ibt1h:,t, rlla� np{')l:lS d�l1t1"o tln

('al'a('itJa6�' llBmj:j'ica eleHoral. ,'ale dizer,

a hl[ni!�l"l'" ]JOlítieo§.
Pn"\lõi,�H. 'I!W" �'Ll·ás ...'t; debatia nu. Cão

maTa tlu:'> [I.'p1t!arlfl'; fOI'n1a de redw;ão dl!
"ti ,,!'i ('j tOO (t1"!':nll""tá"Í(', Hn' dos lla"lltl11l'!I'
tHI"!:S. 1'01' sinal <1.-:;.; mui" :luíUI'.i;r.;llio:, )JJ'Il·
fl'�.5(n·l'S dI' f''<'l'IlOIl)ia {' fillan\'as. afirlJl!'1I
.,;10 "("I" .j s;\ldo l1l:!�;.t!h-o ol'�amcntúrio m\)

, j·:'Ill..W!;llhu ri,' e.�lal're'·''I', arnmhmdo "Cil,

ii sil�iUdn(.I':�i. ;�(l':"';'nltll1ent�b a.��u�'ÜHH;:as..Ir·
, I"tiu. l�tll'ql'e .I.1lhkl' ('!'l.l �,c rli."tlll;sU.ÍJ· .... ll

'Íf'spc;<a� ._ !Im:)" adiit\'{'Íb; Olltras. :->11]11:""
fIna'! (' aimJ:t OlJb·,).:-<. tI(' ap!icu(:ào imLis­

Vf'l'Is�i\"rL ·'ql{}ni'l'-H. l'Iltl't' :'s ÚltinlllS. aI'

di' (·:.1I�:i.{·I' f'('pl·u{tn�'i'_ �J. J�I·:.,r��. dt�:-;��tJ·tf·.
,iHll! i,'l",'�",i!lI II ('llI"L;, 11l·U:>:l'. desde fI'!':

aplTtlCHÍi.\l'ÍfHl1 11:11').1. 1u;,;'0 I:mfidelltc !'t'Bta-

hiJjqJade
.

em (:Ovcl'tura dos gastos c com

lJ)}II"g',;1I1 a !eO!llllen�u';õ(':s lucrativas, cem'

tl"il.I1Iil1{.1o V3ra ti, p�upl'h 4iminui!,;�u do
,,-ülul!,.!: ddkUá!.'lu,

E I:";;-H ul .•Jieaçiio ol·çan!!.miul'ia 1)'!11 110,.,·

S�l t';::jhtlo, CmhO!'lt feita, C0111 e 'ugC!:iYla,,,
l}ilf·f\'inlr},�j!, .. ll'tpf'U_ �1f·h.. on {h� esth1!ul:.tc ..

,Wlll�'1I üí"ldo,uJ,.u �ll!alliHa1:iTu
'iãcáL

':��

J1�'.i:H�.:vrHr·
1'1'1 I\'-'€niua.

!\ C1 \1018

�._l.::','.·í',"'·''''H)nr_(· 11 �tn:",D'1� lnten­

C).< "'1,' •• � ")n _,P.tl';·' t�'lI Fle.}-.

PINHEiRO NETO ABSOlVIDd
,Sllfini··)\l'h'�. C.;_q'H!:I'::' ele . (�I)Jl.

fi[;lll [P' U e.rime '10 qllal
o (':;'SUI)(;'rint:'l)c.]Pnt e (la

..__._------_. ,-_.---_ .._--_.,-_..-------_..._---_._ -----_._----
-- . -

, O TEMPO '(Meteorológico)
Sintese ;ln BoletiE" 41emudeoru}úlrlco de J\. �SEIXc\S
'1IrJi;TTÓ ,'::!.Hda a té ii:;; :-!3,13 hs: do di.:t, 19!1o maio d_c"- +965
... ,

-

I

�''nENTF. F'RIAl :ir;m C:l1"'!�!: :pm1.:�SAO ;\Tl\-10SFÉHICA Iv.T!�:-
DIA: lO:!22 milibares; T]§!MJ'EENrl.mA IvT"ftDL'\: 21.0 CeJ.l­

':t.";\U:hL�DÊ Hr:T,;\Li7A �l:i.r;Dl.\: l:'_I.:.;·,,; 'f'LuTiü­
��E'g8tivo --

San Domingos A s s i sta
do Poder com· Decoração

Cel. Caam:.l.l10 às margens data da viagCi.l1 do Chua- ocurrer l':3Ül SClllunu, de- I
tamb&m chefe ele uma fae- celer Leitão da Cunha a pf'nd�lldO �os acol1teCil1le:1

Ição do. Govémo. Dizem os Wa:slüngtoll, o que poderia Lo' (,O Oun))(', ��a

cOmándan te:> das' tropas do ====- ----.--;;;;;:::::.=:;-;::-=.:::...-=;' �
1. IGal. Barreras, que p1'o\en- ,r

d'em levar as t.1'opati do Prefe' ito de Grão Pará em
�

Oel. (Jaumullio às matgen,;
d{l rio Oseua onde éstes F I

. , I •

ficarãó n:1 alternativa de onanopolls
morter 'no CaU11>0 de bata-'
lh3>, ou entregar-se lios nõr

te-�mericanos. 'A Repúbli-'
e3, Dominicana vive mO-J

mentos dra-máticos e pro­
vavelmente decisivos, Sf;­

gundo afirmá o mesmo' ob­
servador. DiplO1l1atas en-

'.

:viados pela Organizaçãu
d

. •.
dos Esta os Ai11€lnca,no':!,.
ptOCUl'll.Ul aiuda. obtcet cou­
tado com represehtanteti
dos dois g'rupos, visando

c�tubelecer-se um compro­

mistlo, para por fim a lu-'
t.l.. Em Washington, tende

em vista o recJ,"udecuncnto
da crise 6111 Sào Domingos.
Os repf€lSentante8 das ni1�

ções $merlcanas, estão u,- ·Aindl:1 com re1at;ao ao �,�­

G'u:o,rdando us ,gestões CfU0 tOl! e11.sinQ, f3g1J:�·se da ddi­
se pl'tJecsdam 11a' Repúblíc:1 ber'1�::b _

de ü�an�fe1"il' p�1't1
: pOll:1l�,il'alHl� }JürLL debu.l3r·1i �u 1'0(1,; ullt:.J..�·lllL�.�C il e....:c(J�

o problema' à luz dOE fll.-. li municipal dtJ �\lu,'wdei­
No Hio, o Itanw,l'll. '1'0, município

a, adianta!;", ,

.

.
.
vaso

BAO DOMINGOS, 18

tO]!:) - Um obsêrva,dol' da
t'l.gêncla l"ra]�ee Press, afir­
ma. hoje que agrn,voll-se
'na.") últhnas horas '[I, lutu

na llclJública Dominicana,
espeeialmento 11:1 zona les­

fr: da cidade, onde :feridos

jazem pelas rU:1S nl1 espe­
l'::tn,,3. (iI; receber socorros
illcdicos.. N'as' ruas. jaze�n
Ulals ,de 200 cadáveres; en­

tre os quais; mulheres' e

crio.nças. Deelara o me.slPQ
inf0l'l11!ll1tc que o objetivo
tlus tropas sob o ,comanda
do Gal. Imbert Barrcras, ê
e�lCU�"l'al:1r as fôrças lIo

....

r�IO� 1íl (UE) - O sr. Pi

nheiro Neto) foi nb;,olvido

pelo Jul;r. da 4" Vura Crimi·

nal da Guanabara, por_ nrtO

('onte!' ó processo pI'ClV'tli'

Volúpia
Macabra

o sr. Jo:io de
- Oliveira VinjoE\ cm compa.nhl:1 ctt

Souza, Prefeito do muni- Scorptúrio' da Prefeitura

cípio e Grão Pará veio a sr. Antônio Sqllizatto, A-
esta Capital encami:l1har' ""1staram-sc CO!l;' o repre-

a�suntos ge Ülterêsse ad;- SOD lànte deputado 'VValde-

n�inistrativo de sua terra. mar SalIes.

:::r-=-..=.:::.._--::::_-::::=::=�_:=:::;"==-__==_..:.::.:_..==._..:;:.::=-:-�-�.=...:::..,...=� .:'::=:"'7:!:.=====

Escola para Unha Cacador
�,

. ,

'En� COll,\-én1O com aPre­

feit.ura .' do muniÓ"pio de

T.reze Til ias. ,0 Plano de

Mela:, do GovênlO oeta­

duql \;;1";5"'.'81"6. prédio 08eo·

,lar na lócli1lidude de LhlllU

Caçado,L

Pedro Kuss/ em

Florianópolis
.E�stlJ\·c em �:iflita Íl. c�d

Cupitn,l o bl". Pedro 1\>iis,
,

'!,�nl0 miíitante ous fileiras
do pVl·r.;'·io D0{�ial 1)'-''1)0('1':1-
ti "0 nu. lüd�,l de M."Eú'n.

GU;ll1ul)ara, - nesla scman8,
O cngc,Gl1u I!,) i desmontaco
�"f>'l'OS,

"

f'J
'

-

a fim de t.r::llal" de assun-
...r". p!·,�pnos 'llZ� €l,'O'i

.tos' do intcr0t\sP ,11' S1la

10 bdlla]li\S CiO dinamite,
um rclugio (; U111:1. ba leria.

�\ n�e.r�canós -que l],l.1arr:a ln '�

NUbaL:;:acín" tc"clo. siclCl (/

f{l,to e0n11.lT);ÍcUC!o imedia­
Lamente ::1 DOPS. O inspe­
[,or Mathi."l!S da POlícia Po­
IllieH, está (';;àl11im1l1c!0 )

,r·u;,o. '

, \

CUIUTIBA! 18 (DE)
racãe atingiu o Parana esta manhã, arran-
cando árvores e d�struindo numerosas re­

de Tres Rios íni asidências. A cidade

lna,is atingida. Nolícias
naense indicam que um harracâe
de Tres Rios, onde funcionava uma es­

cola púhlica foi arr.aslado pelo venta ma-.

ta,nno a praíessêra Leonor Iflendes e seu

filho-de cinco anos de idade que r�sídimn
no lacal, Não se tem ainda notícias dQ nu­

mero de vítimas, sabendo-se- enírelaníe

que os prejuízes causades à lavoura para-:
naense se elevam a 'mais de 100 milhões

do interior para­
da r;ida�

de cruzeiros.

Grupos de socorros continu.am resga-
laudo os escombros das casas que' ruíram

nas cidades paranaeases de Pinhão, La­

gãa Sêca, Cambóia e Entre Biosr asselsdas
por furacão de grande intensidade. lUé.,

preseníe momenla, 10 pessoas morreram e

o numera de feridos além . de e!evad(l, e
• • I:" UE + D' II f trmpreuse. Llm, n ..re JdCS . a ,�ormen a

derrnbQu 'um grupo e�colr r, matando llma

preíessêra e 2 alunos. .E1nip.i)� m�(.tica$,
encentrsm-se nas reg.iões assoladas. !!rl�$·
inu'o sr)c�rros às populações atingidas.

jota Goncalves vai a Guan.abara
.

, .

o deputado JoLa GOu- H'iS eleitorais do Norte dn

Estndõ, eon versando ,:,;óbn'
a campa.nha politica que

se aproxima.
A prolyisito 'de. novidadE's

ç::t1 vos. q 11 e segui II para
joinvWc deverá visitar' 1.

:\ fE;weü"o d8

taçüo r;olilicR,
m.óvimen­
(!isso-nus

"',J .j_�ill�\:�r.;.1.t 1 \""B,$ �iJllH' r'J-

'1105 a par de seu,,- eonÜ.l,tc;-i
com a Legião Brasi leü'a. de

Assistencia e Secretaria rl,�

(!L'E' eOnlinl)U estabelecen­
d(1 conta(o::; eOili SLlas ba-

Fazenda, no intcrêsse

sua rf.ziftü,

rJe

\bs. diante úa )l}il������:�����:�la�� ,,�'1'1
..;i,lt'n"�H I'in:l.JJ{·cira federal, (!IH' SI::

1"1:)11'1'(1t',�';:"\)'i:1
.

em mellwranlt:ntol>- não '('IJl]rill1j.

!lu;. ;1· intf'.n�5'S(�;,. r(��'"Íollajs_ !'na� fluiri;"H

I1;W;l u l1\)I'llml iJf�CIl\'o]Y;I1J<:ntn l1'I(:\0I1u1,
PW' ,>,"t IllÜUI"I'ZCl ç el1tt'o�all1(:nt!.1, (! gUyf't'­
J1t' l�atHrhlr"n"c atmd ol'Ít'Hlou d". 11!!:!lw):
f<lI'lW.l i) f\llllJl',f'gO dos :r.CCII.. !"SOS tUS110l!Í<
\'f';�. di:--c'iplinando a SUl:! '<lIJ-tajosl1 :U1yr·r. I
"';J(�, planil'itlllJdo t' l'xt('�ltal1(lo UIll ]}l'{)' li�-n�mll. "u,ias n'sl11huJos .ii {'sUlo, llU l'lJrto IIIpl'!)��'I'('",si;-l!a, na ,HJmi\'án" .r{·t'Upt·!'W;;W " !
110 HjlI"U' cHmncllüí lte tódas atí ('Ilngi!l-)',
(,t'1ll fP'" '-:lInos construindu l� nUSSl! 'l'ros· I)!{:l"itl'IIJe.

!--;I.'I11 {{(l\'ida. mais alllJ1!as se r ...d:JJII ;�:" Ienl1llu"stas obtidas. se nã(,) llOS IH)IIY"�' I
Sf'm "pItado a alenção; (I {)c:;;\'('Jo, ti al.('!l. II(\jqwJlto da l;nião, pOJo mcio de l)e1H;[it,jo,�
;, (P1t' (enlos -direito, dado o lJorte da nos· j.
'i;\ (""lt'l'ihuiçüo tributá.l·ia, cOII�gHadu:; J1na lf'i·d('·)1wios. mas in1ermit('l1lf", sl'it.·,

1

lllitliCCllllf'llk sunegados ou Cllll('t'tiítltlS ('II! l
,aio" inl':\prt'ssh'o. insufi.ciel1te I' l'I'f'I';!" 1
du. '\ussa meSJlJ:! fra"{(u(·za:. conlu{lo, :-'1: !, '

I
lri.\Il..,'formOIl em lJuse fol'talc(;('(lol';l da.

'Idd'.'l'minl\f:'i'w Ik Ir,{lnlho li f:llmpl'Ír. �1.'Jl!

ql!('. soJ> ri I'irn1t'za ':IJIiI (I IH' :-;:Jl1IU,'i (�IIIHll!.'
zitlos, Ilt)�; asslllta';�('111 __ lHfinlll!mif's I

inslllJt'I';íH'i'i�/t'1J1 l1<'IlIHlIl1 T.l1ilTIll'nhl (' ('III I
l'I'IJf"'f'IlSSUO dgs cri;-!·s. "pcl'ssinl,<;, r(�tml::;' !
SI'I1l11S el!mjnho. 1(.1 P;IPfll'yima tia U:1'1'a t'alal'inc;IS!: I'ai

r. Or(·j"(:cer·�e. !luh. a'o :IIlstl"c man'chal C!lS'
Idu Branco, ü sua dsào anulítica (' lH'Teu· I

(:ÍI'1l11'. "1\1 :,'lU:S "illhas dto ulIti'ntif-o lTl11b·
111'). C'.Hl1tl1·('(·l1f.I(';-;i, assim. a jll'S(\'7:l flo�
'l!l'wius fll' 11111 !lllVü. ('lH' Lt:111 o ft:Hf'I;r ,ta
OI·�II'l1l. !ln ll',Ülltlll0 " a't�. !Juro ·f' r{"qlf'Ü' 1
;III t) <j('óltil111'llto ·11"tl,j,titjl'O. �flO Il'dh,l' II'n�''i J��"-OIT,,'i. IHP� fr�l,t��lnl'llLu l]f'Ql'$l(' neln

r
I) '11IC' '-iO!1H):O; (' Yalt;�Il');" f:':nl fi Ip."� ri)'"
'11":< !I(' lIó:'; 111I'''ní.us ii la."t'f;( de cJlgnm.
det'jl'1<'lJlu do llHi".

.

.

O
.

fl"I',,,j,"-'nte Castelo. UrUll(!t1 1'i,\1Il';J. I.te ,I
IPlu.:tllilio, \'OH1 fI seu mnllga.l' IJUJk!' �J'e!"FI·('f'II;;ÜO. 11 Sl.Il' ITrtllcza juJg-adul'v, tl ,s1:1.!

I""pil·itn ,li' J1A!:>ti.!,'l!, fUrl1Ul •.l0 'Por Ul"U "'lI..
!11I'1I '.llllpla. (ILI'" lJw UllJr(·;)'!!. 110",i<;:lü !Í'� Il
)::1':111<1" �' lt.'.';"itiillí' Ihl('rança. 1'!!Jl'IJS '1""" :1l"I.,illlf�f.!'I'(111 �õ!llía' CahH'illi1 DO �eu luga!' I
"I<:lIll'U (la Fé(k.rll�ão, de omJI:: "'('IU ti<'!!do ,IIli loll!;'u� ltllO� hljustificad.umcutc i501íV

I
lia, gJ'l'H:US i.t UlrOlU]J!'censão (lo Sf:U dt:;tl· ,

IHJ ,âe'se�ltil)ela' da uo.noc:racia I·' de t,tal�ia
!

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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<"Hf'El'CKE,,,���iQ�ELD�,,�t:n::�inaUg?'a_'plan�,eíade re f tx e ('!'-' a-- o'da nesta Oapital em dias da pasS�,da semana, contmua
_

'

sendo o' ponto de atração do ;llundo elegante de Floria-

"nópólis, êsse moderno estabeleeimfento comercial, íns-

talado 'com apurado g ôsto artístico no J.\IIlagazine Hoep- .' � ,

eke, à rua Felippe Schímidt. Na sua inauguração além

d
' '

73'
'"

"O'O'O E
-,

,

..
'

do �r. Aderhal Ramos da Silva, inr Francisco GrilId e

"
'

,
. ,

'

sras. compareceu o que de mais seleto existe em nosso

e
'

,,-

uropeu' S"meio ,s�cia.l. A moãenna Boutique veíu enriquecer o já

"'i: • "',

,-
,

'

,

adiantado comércio "Flortanêpolitano, oferecendo à Ca-

pital, mais um motivo para seu 'justo orgulho. O esta-

betecimerrto, realmente, possue o que de mais ,,-moder-
no exi�te no ramo, situando-se entre os congêneres das GENEBRA, (OE) - t1a- O Conselho, que concluiu, ções dos ,governos rnern-

prfncípais praças do país. nos para ajudar a reríxar a sua 23. sessão, aprovou bros,

De_,pa-fahens" a- eentenáma firma Hoepcke, cêrca de '73 -rnil europeus um orçamento' de 22 mi-, O ICEM espera a aoro-
, . DO JJ:XTREl\IO NORTE ao EXTREMO SUL' _ FIo=- em novos lares', no além- lhões e 800 mil dólares, a ximadamente 3'.000" êste

ria'uóllolís êstá.: cheia, de famílias que vindas d'o Norte 'mar, .êste ano" }iy�l'l,Lm a fim de que, se possa dar ano, a migração seletiva

do Brasil; co!no, c1e Pernambuco, Rio Gr�nde do Norte aprovação dn ',O<;m801ho (o �"ecução a tais, projeto,.' para a América: Latlna 'ue

e outros' Estiados, aqui chegaram. e se dividem. em" gru- Comitê Inter-GovçTna)J1',m- Reunir-se-à, novamente _ em europeus com conhecímen­

pos, o�uÍJa.ndQ';s portas <las _cas�s, cQ'nerciais "e outros .tal pára' a' 1"1igrâ�ãçi Ell�'''� i;:,oV'e:11b;o, quan,do/
.

reexa-
'

.

tos especíalízados, a fim de

Iougraduuros públicos, pedindo esmola e estendendo .péía (-ICEM).
'

': .mínará os "meios tle ajudar .ajudar o desenvolvímento-

as mãos para a caridade pública. 'Na mlaiórla são "mu- 'Essa migração o"� i�1cluiri' o número crescente, de 1'8- econômico e social 'dos

Iheres e !ca�a, uma delas tem ao, colo, o -filhlnho magro "uns -40 mil r�f�giàtlos.; da ,
.' IU;l;tados �Ul'opeus, que.. 01':1')' países que os acolherão..

. ,

, '\' � � "

desnutrido e' com visíveis sinais ,dr cansaço', dia longa Eu'ropa Orrentalj além- ele iniciam nova- vida" em pai- ,

viagem.' LOntérÚ" à. poita de' uma casa 'comercial 'fa1t:i' ',muitós armêníos.vé- pessoas ses, - estrarigeiros. ,ltsses -�--

com uma delas.'. '�' ',de orígern grega,,-i�álJàna' e meios Incluirão a" ele,vação
- De onde a sra veio? maltesa nQS paíies: banha-, do ',fundo de aJuçla,,' me-

;', "'- De P�tnam�uco. Eu, meu marido, e dois filhinhos 'dos pelo . Meditetrâl'�eq. :diante "iu9jOi'eS contrrbuí-

pr�curamos 'cl'uprêgo.' ,.-
"

, ,�
----,--- - .... -:;--.: " ',--,' _ .. - - ""

. ,
\ ," .

-:- Í\las,"I1e ,'tão longe l�ara parar 'aqui' em Santa Ca­

tari o,a ?
- Nós vamos ficando aí '.pelo', caminho, pl'ocurljlndo'

as cidades e ver se achamos ,um iugar"para ilrabíllhal'.,
, , "l\.llais adiante -sentada em out�a porta 'e Úiplbém
con)" um' filhinho ao colo, outra mulher màg'ra, vestido,
,:elho, : cabelo desalinhado.

'

_' Assim está Flol'ianópolis chcit't. 1\'[as, que se po..!
de fallel'? O ,povo nãO' pO'de fazer ,nar':a por essa' pobreza
elnbora ,'não deixa,ndo, mesmo com síacrifício, de aten­

der aos apêlos dessa g'ente nossa irniã. Por a�lli, entre­
tanto, o problema é grande e quanto mais. a;s autorida­
des tomam p):��'Ídências pa�a acabai· com os pedintes
mais cles aparecem., Todo o continente manda : par�
Cidade de Florianópolis seus pobres,

Como se aqui a viela não
-

estivesse como se apresen

ta: dtu"Íssima de selO 'vividJa.
JOFRE VAI DESCANSAR: PERDEU O TT",,"'rT ') l.t�

CAMPEÃO l\'IUNDIAL - No encon1j.·o r1,' (),�I'�':'!, (9,3'5
hora do Brasil), o pugilista 1"��'",,�1 T�=-��E perdeu por

pontos, o título' de �a ",'pdio ", '.:lIH'j;:;.l que, vi�ha, susten­
rtando há alguns ano"

O japonez venceu por pontos.
Nf'nhum dos 'çlois' foi ao 'cha,o durant.e a mais pe­

z:Hta lufa que '.Tofre �eve de sllstentar.

"Sociais'
'.

1965", o lindo brotinho Tâ·

nía, filha do dr. Júlio

(Traud) Zadrozny..

-:-:-

A bonita Tania Maria" fi·
lha do Deputado e Senhora
Lecían (Terezinha) "Slovíns­
kl, participará do "Baile O·

onchtl elas Debutantes de

19G5", a se 'realizar dia H 'de
agõsto, "lOS salões do Clube

Doze'.

-:-:-;--:-:-

Como em so�iedadi tudo

se sabe, já circulam os co­

cionarão o Presidente da Re

no Palácio de Despachos,
quando o governador e se­

nnora Celso Ramos, recep­

cíonará o Presidente da Re­

pública na noite de sexta­

feira.

�:___:_:-

Na América Latina, par-,

ticipam ,do programa do
ICEM o Brasil.' Argentina,
Uruguai, Colômbia e Ve­

nezuela.

O dr, Nelson Teíxêira Nu­

nes, hoje racepcíonará no

aeroporto Hercílio Luz" o

Ministro Paulo Paranaguá.
O Chefe do Cerimonial do

Palácio do Planalto, entrará
em contacto com o Gqver-,
nador Celso H<unos, pa�'a o

programa da visita do Pre­

sidente Castelo Branco em '

-:-:--:-:-

, Os, países fora do Conti­
nente Latino-Americano in

Na tarde de domingo, na

sede dos Veleiros da Ilha,
as senhoras: Professor Mar­

tins Raul Caldas e Arolde

Pessí,
. fizera�; entrega _dos

presentes oterecídos por
Helena Rubinstein e Droga­
�ia' e Farmácia Catarinense,
as bonitas 'j�:vens que parti­
ciparam ,da Regata do Per­

fume.

'cluern' o Canadá, Israel,
_Nova ,Zelândia, África do

Sul e Estados Unidos.

na próximanossa cidade,
sexta-feira.

, .'

-:-:-

. Fundado ,�o Núcleo'Regio.nal de' Flo-,
:'riánópoHs, dp Sociedade. Catarip�hse

,
. \

de En,qenheiros-Agrônomos

.José Areias
. D;ecol'ações" \

a luxuo:oa loja de moveis
em estilo, que SeI'á- inaugu­
rada a:inda este mês

Y

em

nossa cidade.

.;: :;:

M:inistétIo do.: Trabalho e,

Pr�vidêndá 'Sodal
Servico de Assistência Médica

,

-:-:-
"

f

Sem dúvid>:t, está send,o
o ponto alt.o do, mundo' ele­

gante, a boutique Hoepcke.
A bonita sra. Cléia Gama

D'E'ça Lobato, adquiriu na

, "luxu�sa boutíque, um clas­

sico "t'lilleur", rnodêlo e

confecção de renomado cos­

tureiro paulista.

""
... '

Está de parabéns a' Socie­
elade Ca.tarinense de Eng.
Agr os com a_fundação elo

'menta de todos os sócios,
f3l1} benefício 'da Socledade
e elo mei.o rural.

A Diretoria eleita e em,

poss'lda fi80U constituida
elos técnicos, Doutores' Mu­

rilo Pimdeck João Palma
J",'!:oreira e Felix Schaeffei',

--:-:-

Com 'rr,c\'imentaclo coqui­
tel, a Direção do Lux Hotel,
recepc'ionará a sociedade,
para o la,nç8mento de seu

novo "Salão" e "Bar", se­

gundo, estamos informados
na próxima semana.

Núcleo Regional de Fpolis.

DomicniéH e ,de. Urgência
S. A. M. D. U.

o Núcleo a inCLl'11-Terá.

bên:oia du, prorUoç?,o de ati,
vidades concernentes ii c;as·

se '1'1. reg-ião de Fpolis.
resife('�ivalnente PresidenteDiversas iniciativas serão

t.oIDr.dus i!ueelíatamente vi·

'sando, um l11f,lior con;!.rassa,

-:-:-

.

_EDITAL DE '-, CO_NVOCAÇÃO
'O Delegado Reglonal do<'SAMDU em Santa· Cat·).­

-rina, vem pelo, pr'e'sente Edital, oomunicar aos/' ex-se,­
vic1c!'es' dá' extinta PANAIR DO BEA�IL S, A., qué se

encon:tra
.

aberta' até o' di,a; 25 elo: corrente, <as inscrições
púa a', prova d,e, habilitação pat.a empregos nesta 'Il1'3�
tituição, dos canclda,tos com até. 45 anos de idade.

Os senhores: dr. Maurício'
dos Reis, dr. Norberto
Brami e dr. Antônio Grillo,

llensam seriamente na es­

oolha do Presidente do "San

taeatarina Ctníntry Club'� -

A feliz idéia dos senhores

em questão,' está tendo

grande receptividade 'nos

meios sociais.

Foram vistos jantando, .no
restaurante, do Querência
Palace, o Chefe de Relações
Públicas do Palácio do

.

Go­

verno dr., Fulvio Luiz Viei­
ra e o acadêmico de Direito
Marcílio Medeirüs Filho.

e não sabido; 3 - gl'C o

suplicante possue dois (2)
'fllhos deste' casamento,. de

nomes Al'cy Lopes Costa c

Mirce' Lopes Costa e que

ESTADO DE
Os interessadas deverãÇl compa'recer na' séde' rl,[\'

De,l€!gacia I,tegionaJ,'- à rua )\lmirante· Alvim, n, 20, d:1s

l:� às' 18 :30 horas, de segunda à sexta-feira, '

\ '

.'
-

Florianópolis,' 19 de lJiaio de 1965. '

.. VICTIJR l\,iENDES DE SOUZA

ISANTA CATARI�A
JUÍZO DE DIREITO DA
VARA DE FAMILIA E

"

SUCESSõES
:'j:." ','

vivem em companhia ela

mãe; 4 - que o sup�icante
já está, separado de SU'1

mulher há mais de 'd(7z
'(lO) anos, e o casal não

possui bens. Nestas condi­
ções, não, querendo por

.\

+nais ten� suportar � SIr"
tuação crúlda pela ré, rrl:'
quer a citação desta para

responder aos têrmos da

presente ação sob pena de

revelia, esperando, desdG

'já, seja julgada p'rocedente
afim de ser decretado o

elesquite elo, casal e que a

'ré seja julgada cônjuge
culpa "a e condenada ainda
ao pa"·,unento dns custas e

11o>'1orários dos assistent?s

judiciários. Protesta pelo
dcnoÍl11ento

,
pessoal da ré,

pena de confesso, prova
'testemunhal, documental e

mais provas em direito ati"
mitidas. bem como pela ex

pediç.âo de editais, por ser

desco'nheddo o paradeiro
, \
.(1'1 meSJT\f! )]81'8, que com·

pareca a' êste J'uízo em dia

€' hera C!UO fôr2nl designa­
COS n��H'I a ::u:41é"c!a de
cone i 1j.;;1 ('flo e demais trft­
lnites legais. Dá-se �l pt"�­
sente ação o '1'8.101' cip C'rS

122.000,00 p:Ha fins ele 8,1-

cada. ,

T,;r:110S em (lue Pede De-
feri111pJ::! Q, Florianópolis,
27 de fe-rer,,!ro de 1965,
(8S�,) ,Th'\n MO:11D1 Aos;s­
tente judici8rio e (ao,)

Dyl'ce SarcL�, aS'5:�tente j n-
.

flici3rià,

ESCRIVANIA DE FAMILIA
DELEGADO REGIONAL -.-_.-"-E SUCESSõES

E�11, certa roda, comenta,
va o senhor Ingo Erig, pro·
prietário da "Nova Rec'ord",
que patrocinará a vinda ele

Alternar D1..1tr"l. e "]Hilton'

Banana Trio", ' n;nda, este
m�s tl: nossh c.ld,-:-de, A aprEr
sentação do consagraçio
cantor e apJ.al�dt(lo Trio, se­

rá no "Ginásio Charles Mo­
ritz",

,

20-5-65
-_'_,__I_ Pelo Viscount da Vasp,

ro, chegarão hoje a nossa ci­

ro, chegará hoje a nossa ci­

dade' as elegantes: senhora

Bernadete ViegJls e srta. Ni-

çe' FarIa.' i,

--_.-. --� .. ,-----,,---

.EDITAL DE CITAÇÃO' DE�, AUSENTES COM PRAZO
DE TRINTA (30) DIAS

"

OADOVTÇ>R... O�'3}t..,H,­
DO AREAS HOR'X"
Jniz ce

Vara de
Direito
Família

f 0'0 :::
-.--,-

Sucesssões, da Co­

marca de Floriãnó­
polis, Capital do Es­

tado de Santa Catc:.-

rina..\ na forma da,
lei, etG_,

Um Jn'UlJO de senhnr<\s da

sociedade: comentàva O Ia·

çamento do "Chá Biriba"
em nossa cidade.

-�-:-

Foram vencedores da co·

mentada Rega�a do Perfu·
me no último domingo, os

ba.rcos da classe Sharpie:
Pioneiro, com Valmor, Os·
m1trina e Lúcia. Kfln-Tiki,
, Ed'mar, Yara e Elizabeth.
Farolito em terceiro lugar,

-

com Pedro, Elize1:e e Vera.,

--:-:--.-,-

EAZ SAB-ER _ aos que o
, Encontra,se em l'l_OSS'l ci­
dade procedente de Joinvil­

le, a exma. scenhora D. Ju-

dith Varela.
'

presente edital virem 01.1

c1êle conhecimento tiver€n�
que expedidos dos aUt03

. ,
11'. 2256, de Desquite, e,'<1

que é autor Marcel Ig'12.- -:-:--:-r-:-
Lo-

};?� -'�".nira). ,ir1i'i�Y'a' lVff>­
ETA LO;:>FS PFREIRA, ql�'"

Bonita' e movimentada
"Noite Junlna" aconte�erá
,dia 13 próximo nos salões'
do Lira TeniS Clube, quan·

do, será f,estejado o dia dos

Namorados - A promoção
está' a cargo da "Rede Fe­
mini.�a' de Combat'e ao Câl1-
ccr;

-:-:- -:-;-

:::e [;11COllt ra e�n lugar
c:rto e D'io '38))'do,

A beleza exótica de Virgi­
na Gil, dava no�'a a1ta no

Chá da� Cinco do Baluca. '

COJl1n'1-::-�.rfr à a·!1·�iêl1e1i.} ,te

conciracão ou aC0!'dc ,','1"­

c acLt p.�r:1 () rl�a 14 Cl� .iu­
:rho. (�n �():·re�t8 H�lO, às
14.30 J,qras, r-o Edifício do
Forum. à pr2ça 15 de No­

vemb-ra, n. 12, e cíta-o com

o prazo (de 10 (dez) dia�,
para contestar, querendo, a

ac:,ão de desquite, dent,ro
do prazo legal. que j{,?r;,
contada a par�ir 'ela rl'lh

designa;:;a para a au':JY,"t­

cia, caso a êle 11 � o ('C)'" \la­

reça, a ação 8"',:8. ��rr.:)('·,t:1,
por Manoel r�"'q,,;o ('",oi'i),

-:-:-

RepreSe'iltando a socieda·
de ,cl� Blumenau I{O "�ai1e
Oficial das Debutantes, de

I
-:_.-:-

Tôdas as Tardes' no
f

"'QUERÊNCIA"
DESPACHO DE FLSI
R. hoje. A.; citen-se os cem.

com '!3. .,?é;n50 e clespachos juges para .a audiência de
a seç;uir tr::l.Dscritos: Ex., , conciliação, sendo qu'il a

81'. Dr. Jlliz de Direito da ré por edital, com o pràzo
Vara de Família e Su�es- de 30 dias valendo dita. ci­
sões, desta Capital. � MA-' tação para a' contestação.
NOEL IGNACIO COSTA,' Em, 15-3-1965. (alls.) Os­

bra.sileiro, casado, Sargentg ;waldo Arê.a.s Uo'ru, Juiz de

Reformado da Polícia :Mi� Direito da Vara de Família
litar do Estado, domirilia- e Sucessões.
do e residente à Avenida c \ID para que chegue ao

HercUio Luz, 66, nesta Oa- conllecim�to de todos e

pital, por seus assistentes não ,PQSllam futuro, al!lgar
infra firmados vem, com ignorância, exPedi o pre-
fundamento no art. 317 ·sente ed�tal e outros iguais, -_.,

= �

-� , SOCIAISn. I e IV do C6d.i�o Civil. que .!lerIa publicados e fi�

propor Ia V. Exa: a presen- :xadQ� na forma da lei- S:L
-

T':.:.. !liR" GEORGE
te ação de desquite, pejas Da.do � passado nesta CÍ,- • BOHN
fatos a seguir: - 1 - que 'dlada de �orianópolis, Co-

.

Completa na data:
\ de h�-

é casado com Mana Lopes. marca' .,ele ,igual nome, Ca- je' ,seus 75 anos de vida o

Perei'ra, a qual após o C2,- pita! do Estado de Santa sr. Otamar George Bohn,
sarnento, passou a ,assinar- Catarina, aos vinte e dois Técnico em Eletrônica 'da
se Maria Lopes PereÍl"Q. dias do mês de março do Estação de Rádio da polí­

Costa conforme certidão ano de mil novecentos ê, cia MUitar de SC.

inclusa; 2
I
_ que, após 8 sessimtá e cinco (22-3-1965�,

'

A� aniversariante e seus

(aLto) anos de casados sem Eu," Paulo Henrique de-' familiares os paI:abens ' de

justo motivo, sua mulher 'Mou�,a, Leno., Escrivp.o, ,o O ESTADo. '

.

abandonou .o lar conjugal "'s]lbsc'reví. ,�
:'

"

que era· na cidade de Cu.,.

ritiba, e fe.-lo para viver; OSWALPO
em conwaribia de outrq,,· de:P�z;eito .aà:, Vara' de
homem, lúgal,': jncel.'to' ma e' Sp,ce /:ióEFS '

I, ,

Nonnahhente nao- ,Vendá procure uma 'ótica especializada
",.,em Florianópolis à Ótica Seu -;; ,

{
.

.�.

I'

'Culús' e sômente";;,OOul@s. >'�"'.'%:.':l :'i"c/- :.
• '...

•

- c'

';� ({�:� �i��L if�?� -'� '�,� .:_
1

._ �

�.

o';velha que'stão da, espe:�.
�Chá

�tánches·
.Aper1tivos

Boa lllúsica
Bom serviço
Pan_orama Deslumbrante

,6.°.Andar

''''-'"'t''

Agora responda:I Você pro-

A Ótica ScusseJ. SÓ' vende
,(

ócrf..llos '- portanto é e�pecialiíada
(em ÓCulo$).' Entende� ?

,cUIaria bananas em uma ótica?

Em casO. positivo, aproveita­
. mos o ensêjQ,.. para, lembrar quo'

� Óticq" Scuss�l"/ não vende ba­

p.anas_ 'Vende óculos., Só,·

vida a graciosa e elegante
menina Solange, Maria Fa­

.zolini Reif de Paüla, filhi­
nha do nosso prezado ami­
_'go sr. 'Dr. I\erval Guima­
'rães Reif de Paula, alto
'funcionário do Instituto

:E!rasileiro do Café, nesta
'capital, e de sua exma. es­

pôsa d.' Aparecida' Fazolini
Reif de Paula, pess.oas de'
destaque em os nossos
;roIllO& sp�itti&' e ,smltursis.
A nart�licia�t�;e se

0$, ;nOSs,9
,

.',
i

_' : ...

Pois é, ,"
,

,
.

" """"

1"'\"'c.C·1:\("!'Tr1 de ,o'cuIos.:;._'; . ...::•.•• ..l:...;l� �

a única e�pecializaqa
MAltIA

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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MA'RAVIUiAS DA TÉCNICA E D.A CULTURA
(Continuação)

. xv
!Castro mantinha. .sua fi-

lha, no romance Inigualá­
vel com D: Pedro :1; vísíta
mos o Portugal dos 'Peque
ninas, uma cidádézinha

pa'ra crianças, em "njilÜa,­
tura, com' todos' os !C,éâste­
los e 'nl0stei�os

.

de' 'Portll­
gaí em tamanho reduzido:
visitamos a faníosí�sima

.

Universidade de COh1lbr?"
.com tôdas :

as suas: portftS,
e.o famoso bairro' da ti�

Velha, com a sua' igreja,
.

tôda. revestida de, ouro,
construída rio século XVI.

E?,is�e .ulTl, pequeno· luga
.

'!'ejq ,pa,J,'a i. nioradia do

pessoal . que �lí " trabalha.

All�oçamos', lia ,h�speciarla'
ioca:f. :um'-dos 'mais�'helos

.

o,, .

"" "; ,
L,

almôços
'

que 'âqu_i tivemos.
Ainda no

. camtnho, pude-
.

mos visitar' as -ruínas roma
nas do passado, quando. a

qui domi'navaili.· Existe . àic1 .

da tudo intacto, com- aque
la vasta piscina; Iugares.
de sesta, c sala . de banque­
tes, .' .ínscríções em pedras
etc.. Chegamos a. Coímbra
ja eram onze .da noite'
pois ainda ná percurso fo':'
mos à ramosa . cidade de

Fátiina, milagrosa
J

e ader-i
da. 'Visitamos. tudo em Fá
tima

..

e quanta. coisa' inte­
ressante lá' pudemos assís
tir! Batémos numerosos
slídés.
Apesar , do .adiántado da:

hora em que: Chegamos .a

Coíbra, .' ainda . assim: arran
[aram-nos 'um -' p'l'ografl',a;
de fados' e canções;. Desta
yêz foi numa das famosas
repÚblicas, de.'. estudantes'
de Coimbra. .Chamava-se
�'Págode' chin,ês". Coulo' é
interessànte'ó modo' de vi
ver c;l.êstes estudantes!; De­

pois de un1a' breve visi,ta
às instalações 'da "repú-:·. peixe, O ma,r, ali,' ap1ies,=n
Iblica",' reuriimo�nos' mi-' ta um aspecto fa.l1:tástico,
ma pequena:, �aleta, à' meia _. Compramos, um bcinequi­
luz, nós e 'uns vinte anima.' nho de Nazaré, NO',pei'eul"
díss'imos' estudantes' portll SO da volta paSiJamb,5' afn­
gueses, para. uma ·hora· .de da em Batalha, onde vi_si­
fado e guitarra,.

.

cantado talllos o Mosteir,) da; Ba­

e tocada por'. êÍes; em nos talha, 'considerado ,o. mais

'sa homenag�U1. Tup_o' isto flndo� de todo Portugal.
I

R' ,

foi regado' -cóm bastal1te' uma obra do século" XVI, I

vinho português.'.O. ne·g.ó- que, francamente, impríls-
.

cio cbrneçou no 'fado; pas- siona ao pensa�' etn �cblt1-J

50 '. para a. desgarradá" e puderam fázer J.quÍl'o!', As
aeab.ou nó: samba. Sei, que paredes são tÕdas,,':dé :,pe­
ficain0s lá até às 4' da ma dra, mas pe.dl'a. trab�jha­

nhã, e nem sentimos' p�s� da, dando o Mpecto 'de. um

sar as horas. . . rendado mbldad0;,Esta
Dia seguinte' fizemos, ,de' cóisa tôda, só 1. geiite ,pre:­

ôriibus, uma visita geral à senciando é qu� pode ·sen

cidade' de Coimbra. Pela til' o que seja. Cheg��mCls
manhã fomos visít'ar iJ a -Lisboa já, eram 9 da n01

Mosteiro da Rainha. Sant:t
.

te e, por in�rive:' G 'e pa­

(Rai:nha Isabel), o Vale reça, ainda ,Unhamos pn­

das lágrimas,- onde Inez ele grama ...

Tudo aqui é dessa, época.
só se 'falando- nos, séculos
XVI, XVIII, etc. E',é tudo:
C' 'o-n.s e r v a d o

mente. 'I'ívemos
orlgínal­
um lauto

aImôço no "Peito. d'Ouro"
e após retornamos a Lis­
boa, vindo agora 'por. ca-

_minho diferente, pois pas­
samos a visitar o, maior

pôrto pesqueiro de' Pcrtu­
.

gal, a cidadezinha .de Na-

zare,
.
que achamos lnte­

ressante e onde pudemos
apreciar os :traj es - típícos
que' alí âinda se COJ;1ser­
,'-am, as mulheres lisando

. 7 salas, tôdas coIori,da's, e

os homens usançlo ·tim gô'r
ro característico, anlbàs, e

as crianças, de;scalços .. :Pas .

sám o· dia t.odo na praia e

vivem exc1usivame-lite:
.

de

"
'

Foi-nos ;:;�C ,'I'cido
.

pelo
Govêrno Por cuguês, rspre­

. sentado pelo Ministro cus

Relações Exteh'ores, um

jantar' típico. num c1;;elü res

taurante -' o ;rlmpana.
Que ,jan�;,>: ',' rantástíco, t?
'do .no

.

meio' do - fado e 00
saboroso vínhor.

No sábad r, reüzmente.
tivemos' o· '.1\�t· todo livre,
podendo ne;.caIH:ar 'bastsn

t-e. permanecendo .no hotel

No domlnv>, tomos accm­

panhados pelo 'pess'oal do

Govêrno, o:; 'míbus , a .um

passeio aos L,:?,'Hrej(s' de'

onde vimos coisas espeta­
culares. !;')8:�'nncl?, ·feira· ti­
vemos ainda em Lisboa o,

dia' livre, indo à noite, pa
ra despedida, ai) Salllba.
restaurante brasílelro. 011:­

de se fêz um autêntico cal'
naval. A portuguesada tô­
da sambou a valer. Hoje,
então, pe1a manhã, toma-.
mos o avião para Madrid
onde já' estamos a algu­
mas horas, levando de' via

gem 50 minutos, num .i:1-;
to fantástico da '�WAi
companhia' americana, de'

aviação. Estámos hospeda,::
dos no hotel Roma, ben'l.
no .centro de Mari('\. 'Já

ent'ramos en,l contacto (',om

ó Instituto de Cultur3. :8<5

nica; que é o órgão que
está organizandO nossa vii).
gem aq,ui, tendo já . conhe.:.

cimento do programa, ti\)
qual gostamos basti.tn�e
- pois até tU11a tourada

iremos' assistir,

Encontramos aqui unia

carta do Sul, o que. mnito
nos alegrou, pelas notíciàs
tão boas do nosso rico f1,­
.1hotiilPO. Não i,maginam 3..
fôrça, que fazemos' parà
suportar. esta separação!
Há dias que quase não su

pO'rtamôs. Têm sido está.s
paração;cartas, que falam

ciMe" que nos mant.ém
mais ou menos confortá"­
-dos. Come faz falta aquele

guriz'inho! : ..
continua)

Este fato' acrescido do
Plano de Turismo do- qual
damos' notícia em. nossa e­

dição de hoje, talvez ve­

nham a. contribuir-se em

marco histórico para o fu­
turo de Flórianôpolts.

o.Çl1l'} o acréscimo registra
do em 1963, o valor' subiu
para 3 bilhões e 563 milhões'

_CINEMAS
C.i:�TltU

';bHl .,j ose
Fone. �6:{1'

às 3 e 8 hs.
Ernest B,orgnine
Zohra Lampert

-em­

PAGA OU MORRE

(A Lei da Máfia)
Censura até 18 anos

,--tlt?:
às 5 e 8 hs.

Paul Newman
Claire BIoom

- EM-

4 CONFISSõES
PanaVision

Censura até 18 anos

Roxy
Fone 3435

às 4 e 8 hs.

3. filme do festival
I GA!tBO

Greta Garbo

Melvyn Doüglas
NINOTCHKA

Censura: até 10 'anos

CAlRROS
('l 'IE GLORIA'

tONrr;A M09CII9,
8I1RJrr:Qg, PlJlGIl�
�(JPIM e' TRAIlA�

FONE 2681

w

o
..;
CI

U

--'--�----�.--_._ _._----�...

Plano
Na sexta-Ieira última, 14

'do corrente, foi entregue à
GODRC o Projeto de Cria­
ção de Atividade Turística
na Ilha de Sta, Catarina, e­

laborado -pela organização
francêsa, R.enaut .

Enginee­
ríng,

---- ---'----

Turismo Ilha·

Iio.

S
A �

Ir\

onamOth:)

Liderança-na Avicultura
A produção brasfleira de mm distribuídos pelo Se- réu'! aumentem e desenvol·

patos, marrecos e gansos tor. éle Informação da Secre VV;l1 um processo de comer,

eleva-se ,'t 7.051_.000 unidade� taria da Agricultura, visam ci:lliza"ão raciOnal, visamlo
em 1963. Em 1962 o total lembrar aos' avicultores C"l- á),:�".ncar número mais alto
era de 6.7:48.000 áves, no va, tarinenses, que não só man de cons'..lÍnidores de carne

101' de 2 bilhõei>. e- 5 niilhões tenham esta liderança, po. de aves.
de cruzeiros.

às ,5 e 8 hs.

Clark Gable
.

Ava Gardner
Broderick Crawfb:rd

,

-·em ......

ESTRELA' DO DESTiNO
Censura até 10 10 anos

CINE Tl\iPERIO
às 8 bs.

Luiz Aguiar
Lola Beltran em

'REVOLVER SANGRENTO
Censura: até 14 anos

f'lNE RAJ',
(8ÃO .JO�É)

às 8 hs.
Sara MonUel

-em-

A RAINHA DO, CHAlW'TE
CLER

e .:71
�

Essa mesma Emprêsa já
realizou

-

trabalhos do 111es­

mo gênero para a Turquia,
.

M irrocos, : Indía, e outros

países, tendo à sua dísposí­
Ç2t') pessoal

.

altamente espe­
cializado.

Portanto, a longa expe­
riência' e o prestigio inter-

national da FÚmaut Engine,
ermg são uma garantia de
'êxito para a instalação dr.

"indústria sem Iumaca na

Ilha ele Sta. Catar-ina.

Viso o l\lano -de Florianó­

polis a trair prinoí ou lmerve

adros lugares da Ilha.

E' digno de nota o estí

mulo e o entusiasmo man

testado pelas autoridade

f':derais -e técnicos especta
. L';aclo's. por esta ínlcíati

l'�Qneira, pois q nossa C� ,)'

t: I é a primeira cidadé ("l(

p. Cél�;il 'Olle »onsa GI11 turts

mo planejado.
Nossas Felícitac;ões po ..

['1) IGng.<l Rui Soares, <'

CODEC, e ao Prefeito Viei:

d.::t ROS<1 por essa Iouvávé
ini.r.,itl tiva, e fazemos vote

p�rR que n com·n'tizem.

8S enfrentes

Rio d,1 Pi'CIL,I, em Iltll p7'fl."'O
bem curto, através da orla­

('iio de um "village", .e.stru­

turado de forma pníl.i(',a c-

5':1. tis t'f'zendo
de 1",a1S empreendímentos. ()
D.l.ídco-Dilôto poelerá ser. a­

plic�do stlcessivamenl'e em

P 1"'. -

an�(!DaCaO
, ,

,

Go'mandante da 5a. D, L Elogia PM,

. EXAMES DE MADUREZA

. i

P. Honprio .

N(_)s dias. 8, 9, e 10 do pró·
ximo

.

mês' de júnho serão

feitos os primeiros exames

pelo Artigo· 99., tanto . �para

nív,el ginasia:í (Lo ciolo),

quanto para nível colegial
(2.0 ciclo).
As inscrições para os ex'!­

mes realiiar-se-ão de 14 ;:l 29

do corrente mês, d'l.s 18,50
às 22 hQras, no ColégiO Ca-.

tarinense.

0,5 interessados deverão

apresentar no ato da inscri­

ção a seguinte documenta­

ção:
a) Prova de idade míni­

ma de 16 anos'para o 1.0 ci­

clo e de 19 -'lnos para o 2,0

ciclo, mediante apresenta­
cão de certificado de Regis,
tro Civil.

A produção de p.atos, lUar ..

reco� e gansos- provem de "O General de Divisão Al- sem nenhum objetivo que

todos os Estados 'e territ6- varo Tavares Carmo, Co- o justificasse, procurou
rios. Santa Cat'ttina e Mi� m�lÍ1dante da 5.a, R.M. e 5.a transform-'1r aquela regiao

nrs Gel'ais licterám 'a criq.- ,. DóI, cQl1'l s�d,?'; 'em Çüritiba, . em{ campo de luta fratici-

ç�o de tais ;wes, figuran4ol;ii J'r!�....iQ!HW��1;xWP.(;.:�·;\", 92,;.","- 0,',"-
'

,.

respectivamente:' .

com ....�"'cet·f5â'I'íí'fD�iàes'pD: Seére
'

2.0 - Todos os pedidos de

966.000 e 812.000' unidades
. tário da "Sf)g]-il'aJ1ça Púbílca colaboi:ação dirigidos àque:-

em 1963. <to Estadoi'Ql1e' foi transcri- la Fôrça pública' 'foratn
A seguir, os contingentes tQ. pbr

-

_' d€'termtnação do. prontamente atendidos, n_u·

mais expressivos referem, Rxmoy ,Sr.' 'Cei 'Comandante ma demonstração de que os

se ao Paraná - (585.000), São. Ge,ral,Elv1dio, Petí�rs, 'no militares do Exército e d"l, -

....._......"".�-..........._=-_.__.___............�""

P'=lulo (584.0ÕO), Rio Grande Boleti:gi do Comando Ç}eml Policia Estadual estão pIe-
do Sul (485.000). Estes da. n.o 86 dé 12 de ln'l.io corren' n�mente tnt�grados na dei
dos são do Servico de Esta- te,- qlte é. dó seguinte teor: fesa dos ideais da revolução
tística da Produção' çlo Mi- Lo�, O Co!..nandante da redentora de 31 de março

nisterio da Agricultura e fo- 5,a R.M. e· S.a D.!., por um de 1964.

dever de_,) à]-lstiça, agradece 3.0 - Aproveito o ensejo
a V. ExciuO' a valiosa coope- para apresentar -'l V. Excia.

ração da Policia:Milit"Lr de protestos de estima e consi­

Santa Catarina, por - ocasião deração. (Assin�do: General

dos á:contecimentos do Oes- de Divisão Alvaro Tavares

te Catarjnense, quando pm Carmo - Comandante da

grupo de maus brasileiros, 5.a R. M. e 5.<:1 D,!,)';

, em

Rua Jerônimo Coelho ::l26 - Conj. 108 - Cx� Postal 659
.

FLQRIAN6POLIS .SA�TA CATARINA ;1

Eutichio Praze'res e Sra. e

Vva. OUvia F. de Fari<a.
têm o prazer de participar o

noivado de seus f_iJhos
I , ,\_' ,

Ele}: sa _ c �"lrLl.1.:a.r.fil.! -, .

.
Biguaçu, 5/5/Y965

Rua CeI.J'I�-eixeiI·a, de �OHyel'a,5
. Bõrn 2

. ,

Rua .João

----�------

W'_"""'_

ECOPLAt�
.,

I
�
1

- c. r. e. p. \8 -

, IProcessos de financiamento. Projetos Econômicos,

Planejamento Econômico. Perícias Econômicas,Finan·
ceiras. Procurn.d..oria, Legislação FiscaL I

Horário: das 14,00 às 18,00 horas r

..

Economia e Planejamento lida

b) Prova de identidade.

c)' Prova de Iquitação de

serviço ''inilita'r_
d) Prova de sanidade rí'si­

ca é mentàl e de vacin"'oão

anti-variólica (com firm'l. re­

conhecida) .

e) Prova de que votou-nas
. últimas eleic:õ�s. I

f) A fotocópia nítir1a do

titulo de eleitor substitui

t...s seguL'1tes documentos:

C'ertldã.o de idade: prova de

'c1.entidacle; quitação elei­

·::o1'a1.

g) Três fotografi::l.8 3x4, e

o pUQ',qmento de Cr$ 3.000

por disciplina no ato da ins

crição,
Ulteriores informações

com o P. Honório, no Colé­

gio Cata.rinense, no expedi­
ente acima indicado.

- _._----_......_-------------

Produtos «!_e alto quo'do.e f b ( dJ (j li íD dcs no m,.s """,IJ! e "EMA"

....

------,._----------------

Sementes de �:rroz a suá Disposição
6 ' e'hgenheiro,agl'ônomo

Carlos Roberto Mever. dire­

t'or' do Fomento e Defesa da
.

Produção da Secretaria da

Agr�cultUl�a, comunica que

os interessados em compr"-lr

arroz-semente, de varieda­

des selecionada.s e já conhe­

cidas como boas para plano
t:at;'ões n�s áreas rizícolas
de nosso Estado, procurem
contacto' P'HU fazer as suas

f'llcomendas com os ·enge.
nheiros agronômos Ingo'

rio de Araranguá.
As variedades que podem

ser escolhidas, são -'l.rroz

c1our�do precoce, ar�oz a­

gulha precoce, arroz-Iguape_.
agulha, arroz pratão. Quem
encomendar cedo terá sua

'reserva de arroz-semente

.
garantid'Ot. E' indispensável
que mencione a variedade

que di':)seja.
Esta disnonibilidHde de ar

roz-semente. é produ�ã'i dos
Campos de Cooperação, ,

que a Secretaria r1a Agricul­
tura mantém no interior do.

Est'tdo, com
.

�P7cializad?s

'--_._............. .._..___.!
UmUSHUaS BR"S�HL�S f!YHiflPl'ffJ.Ú·;(,m;aS S. 8.

CI maior fábrlGu "'" m.:4ter,al '.i6tfico tu) pai'

,
.
\;DlstdÍrcildGl'

RIl� ·Dr. J!,'úlvló. '.;:; ,..". � ",;

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



,I.SEU:· Possivtl a: lnstala'ção
'laborat,�tío L para Estudo· de linguas
-.---.-, .. " ... - .�...... - ... <-_ ..•_--...... --�.�.!..".••_---�-�.-�-.._�.- Antecípando-se ao dla pra Orlando ·1;loige;.; ScnerEKk€T', ·ti;:o df:) cursos O o joril'l.lis.

/ \fENDt!"'uSE visto .pata sua chegada, �s- presidente do lBEiU; E;dll- �i.á Antunes Severo, nir,�f,')rY
teve dia' :13, nesta capital, o '411rd Green, 'secretário exeeu- Social.
professor Hald Nadseri, che

Ife da assessoria técnica de
ensino de inglês dos Cen­
tros Culturais. BraslJ-Est:.t­
dos Unidos, �m 'todo o país. r

de
Florianópolis, 19-5-55

{ros.

Terrenos em Canasveíras _._ 200 me­

balneário -'-_ com frente para a Baia

Câmara Júnior de Flo�ianópnHs

I
�-_.._-----

Norte,

Informações:
?318,

A.G�rlos Bonettí fone
Em contato com a repor­

.tagem o sr. Nadsen, adian­
tou que tendo em vista o

desenvoívímento e o interes­
se pelos cursos de inglês
em Florianól!lolis, estam
sendo estudada v a' transfe­
rência de um Laboratõrto
de Línguas" para Q IBEU
local,

Com á responsaoüídsde
do acadêmico Carlos. Mo­
dtz Filho, Diretor d� Co­
tníssão do RelaçÕe;> PÜQl�cas
da. Cajuflo, ínícíamos, na e ..

díção de hoje, uma série !ia
informações' sôbre Câmara
Júnior, fazendo' parte de U­
ma campanha d(" ésclarecí­
menta publico' encetada pOli
r>(jue1.a Comissão, sob a ·SU­
p�l'yi;;;ao 'do prt5sideí�te G�'
orge Richard Boabaíd Daux,

comunidades em tôdas as

partes do mundo.
Mais de 3QO:OQO jovens sus

tentam os ideías df1-' Câma­
ra Júnior Internacíonal
(CJD. nome �·:'li.H·e o qual se
conhece '3: orgànizacão mun
díal. Com tal; constituem a

lnaior 'n�<r"lli"'ac"()' '(')p tl'J-�(./) �<14,""'- �I- .(;.

mens .irwcns cio rnundo. !\s
id��dn�i \"8r�«'im f\I}tr-G �)S 21 p

40 anos, d{� acórdo CO;l,' 08

1 irn it ES e��tHbt-"h:\c�d();,;: nelos
r.es1{edfvos pafs",l". O ���píri.
to desta organízação, dI') rã
pidn crescimento podo MF
resumido nas seguintes pu­
lavras:

L(\t';)..J!IM'i,; li [\,"j C1Grnen·.; H.overe n, 'H - PreÇ\j.
'·.:rS, a,JU(\ (�Pü _ ....':'<.l,;H::nte a vist.n. Tratar com Ferrá:;', ··fI

I'g,'::v:,io cfq Governe _._ f'il1l8.3iJ45.

C/�$A �= VEND[SE
.

Sita li rua Martinho Callado, L) (Cha.
cara da Espanha)

Tratar DO local.

Disse, po1'é111, (lUO essa me

tlida determina uma série
,

de providências, mas que é
certa a vinda de um dêsses '

Iaboratóríos. Benvíndo à Câmara Júnior

�-,\
I 1) Patos e Cifras�

.

A 'Càmara Júntor' é úma
assocíação mundial de ho­
mens jovens que acolhe {mi
seu ':'leio li homens .de 'túdas
'as religiões, de �64il.s E\1:i ili.1,�
cionalidades e de tôda!i us

ruç;as.

as capacidades. .Iatentes. __'

r '4:"inu I' �e .. �n?dhtT'lte a nar·

!-;n;,,,,,c<';,, I'N< ;it l·,·i,",,,r'�'s· {".> •�,,,... � '\"" .....í;. lC,_,!. _ _U ""_'--,. .1.1(.4. _

l1."\}Y\.<;J!'�1, ppr:� c:h.e�":r (l. ser _
,-,.. I, "."\ h·�\.)·1rbr). l)'� (:'�rn1J!li_' !'

1 ��"_"'M- nç.H·";",,,, �1<,}is ""'-'\""r)�"'I;'''C:B- _�e�c�ó' 't,;[:b�lh�, �� '��;l����i- _
dade e na familia."

.'
,

VENDE SE
Os Laboratorios, desta­

cou, são parte da- apücação
_
dos mais modernos preces­
sos de ensino de. ljguas nos

L�stados
. U!1iciot".T.nJ::.h.l11'.\Cll.

U) êsses laboraté rios servi­
rl:!.o ):15J1'a o treil1�ment;) de

professõres e para alunos
de túvel bastante adianta;.
do.

li;stabe1(.\��en·R(1 O'�1' ·I).t·[�'l
• I' '� '. • Il".fc1e noventa palses. ternté·.�

rios e COlO$8. COI_1tA COlr �aJ'ilindos em mais de 6 ..50;"

ti deS8ll\'Oh'C!"_Pnr motivo (:13 vlagem. um gabinete dentário completo
f I ncíusíve Raio y:), por preço de eeasíão. F'''l.ci1itfl�f;e,
\l'rat'a..r c!nl'.· �- R.lU. Trnjano, 7'

Volkswaoen - Ve'nde-se
Novinho, na garantia, módica entrada - saldo

combinar telefop,e, 2832.
a

, -_.__.---_._.._._-------_._'_,-------

IV E N D E S E
Os .Laboratórios permi­

tem muito maior familiari�
dade com o idioma que se

está estnuando e. portanto,
]H'opiçh as comliçõc's d(�

.

\,

maior facilidade lJa.ra o seu

ensino.
O Si'. Hald Nads\m c1epbls

ele uma séri.e r!(-'. C0l1tT.'''t0s
)10sta eapital. �):,rLif'in�,u 0:1.·

tem de um jpntar com o 'dr.

.r

.��-..,.....-----;-----,---"-�-.-.__ .

,tende-se 'uma casa COl'inJerre-no 11,i1 de
frente por 42 de fundos SÍ'to à rua Araci Vnl
Calado 931 ·Estreito. A tratar com o S,I.'. Vcll·

Oficial do Est,píÍcmar F'rancozi Impre'lsa
no período da tarde.

�

. ·�'r���.._��������==�=��---"" ,.............-......."..__�..r_

Jinhà . \.,
,

MÓVE'IS. CIMO
I .-

•
.

o CLAssl'CO FUNCIONAL· EQUILIBRADOS PELA· BELEZA

"

Ao fazer o Jançámento sem preceden.te no mer­

cado mobiliário :D,acional, de súa má'ravilhosa e

inédita linha qr}lilSSloltol de ni'óveis residEm-
, ,\ �•.," ,

ciais, M O V E I,S C ',M O se c9ngra,tula com seus

freguêses e amigos, e 'todos aq'ueles que contri­

buíram de alglJl11Sl forma para que fosse possi"
vel a conquista dessa realidade, qt.le vem criar

• I

uma n Q _v a c o' n .c e p ç ã o de. r a r a ' b e I e z a ..

'

a

IÜlha f:1!�o/assj6Ilal MÓVEIS CIMO.

I

t,

,
.

11 ·�:(AÜn

FUI. inaugurado ontem p
l.�etr:,:o do (!-IJ'l'er.nl'ldür Gel
so ,Ú.n:,� JS 11"1 S0Cret�r;:l de

rn.:,;prEVADA a vJ.�:ita 'do
pn.!'-.idcoto Castelo Branco
:� ests Capital. nu proxíma
Sexta Feira.' Blumenau, tam
h:.��iJ receberá .. 3. visita do
Gl'éfe da Gçvêrn:).

�)";'\:Ep._Al.) chegar na

� ·(rU_l2.cap'·. agentes da '�ia�
��OI1S do Um�I&i e da. Ar­

gent:na. ·Pi'.ra' re(:ePcioná.. los
estiveram reunidos nó Qti.e.
rênch ,Pa,lace Hótel, os .Sts .

I
ri'!.', WaJmir Bitençourt, ·ar.
Oçi.son Cardoso, .JI,cadêxnko
JVTEm:,el José da ·tuz, cisrilur
Rigaeira e :\1amie! GU" Ma�
1st. Os visii.a�tes argébU­
í,OS �. lir'ugua..ios \"iráo ,.par;l
tyai['u' de ·al's1}.nt,os . ÜW�0S
;1.') tmi:;!1lO' da llo;"sà. Capi­
taL

,o QOMANDAr-,j'!jl; do 5.0
Distrito Nava! -- ,Alte. .&u-

, J •

reo Dantas Tor!!?,>,· pr6xi-
Ira seli:ti1-f0�1'a, rel'epcíona.
d. I1B. séci,e de -Qom"l:rp.o, o

Pl'eside!l:te Cásteio BranCo,
-.' com 'l�m' qlmo@ a.� bit-ex:xtfi.

t:;'lh�res:� Di'r",;:,r-áe es€tr: ptlS'" "4.­

sente,:;;. o Ge,n.enÚ JustiIlo� /1:1·
�

"68, Comte do 'io Jiixeroito;'
Brigad0iro . Dorga,l R�ts.
Reis. Cnmte-. ..d:Í _5.11 �Oha
Aérea: General·Aur�lio � dQ
Carp�o, Coro te. da 5_'1' Regi-

• ;;i_(j' Mi);it,p,::-, bem Ç0l110 gene­
"lis e brigadeiros da "...-\érea
dos trf's Estados sulinbs�

Cel80 Ruinos.
, '

F f\.NTASIA$ do B�e �u­
úicipal de FPolitl. de 1965,
dt\s!ilarão no S.' D. "Carlos
GOn1�S de Bltuuenau, próxi­
!-1\0' ,sábado na feSta 'de '00-

roação de .Miss -:'9ahta Cata­
tiQa de 1965 -- Sônia Mllria
Pinho Zimcnnann.....Abrilhan
tará aquel<: ac�ntecimento
li orquostra "Cassino de Ser'
vitim". 0 convite foi fornm.:
lado j).elo Diretor d0� Diá­
rios Assoc�� .

em Sàmtà
Cat...'1tlna - .Jo'ttialista Mau­
ricio XaXier.

ErI-r Brasília foi prpgraina:
da a F'esta dás Estados", cu""
ja renda será �m benefiêio
d.a Casa do CaIlckngo,

A SOCIEDADE Ca��eu-
i5� prepara-se para o .Baile
de Gala, do dia onze dd ju-
nho no Lira T:

�C., efIl fio­

mena;;ern a Marinha de
'Guerra, pela J?assagem 40
I Centenário da. Batalha do
Hif!:ehuedo, Que será come·,
morada em toéio o Pais,

I
i

I
1
i
.1

.

,
--

,A PHf)Dti(:ólI:S Cínemato _

"ráfir.'[l'S ",TE'an 'l\hnz'on".
dent ro de noventa \dias exi
l';D\ no'; ('j':1e.mas da capí ,

tal e' do interior, um doeu­

m'(mtário em cõres. /
.

.,

O PUGILISTA Eder' Jofre,
ontem perdeu o título mun

dia) de peso galos. pará o

seu adversá.. rio _:_ japoneso

O .sr. e sra.,d,. "Ni1;:_(IO
Pett, p,<\rtic,iparam. da· con·
venção ,Nac,!.onal ,<;lo Liohs

Clube, representpnqo .

o

Lions Clube !ie F'lo-r:i,an6po­
liso

\

ó-DOMINGO pr' xrmo no

'Pairil.:iras, pr0moção
.

do

'·Cl'i.l:bl,:) .Ipanema",' será reu­

lL�ado t�m festival Juvenil,
t'rlarearl0 para q.s quinze ho.­
r�.

DEVEHIA t,el" chega.do 00

�em '�. tarde na "Ilha.<:ap". o .

Ministr0 PaulO' Paranaguá".
"':'Cl'lefé'';'aló ceI\1riloihll,l,dio Pre

- .r�,,,, 1Stt1e�e�da- ·R.ép.úl::tliea. O if'dljt·
, :tre -visita-nt.e eXE'rceu as ffil'lS
mas fUnções :COl,U ,;0 ex-pro..
�íclente ..

e, �udóso Dr. N�
�el1 Ramos.' '. I

.

CIRCULANDO no Velho
\

:Mundo, o Sr. ,o Sra. Dr. ce- .
\

'zar (Maria fIelena) Gonies.

..,

MIHIAM Becker. "o�i-.é�n
reuniu hm grupo de: amigas
comemorando o seu aniver·.
sário'. 'Seu noivo Lourival

<

-

Vieira, lhe presenteou·Uma
bonita jÓia.

,
.

A RAINHA do Atlâtico CP.i

tarüúmse e Mi.5S Objetiya
,

de 8.C. 64, a bonit& "Yeda
f3Hv.a, -foi eSG't'Jlhida :M:adri­
nha da Faculdade de Medi­

cina, sábado no Lira T. C.

A FOLHINHA do cincoel1-
temário deste W.B.tutiuú, foi
bem sugestiva, com uma bo
nita fot.o da Ponte Ue'reflio
Luz, mun trabalho do fQto�
grafo. Auacl(o'to.

ONTEM it. tarde no Que­
r-éncia Pataca, estiveram reu

nidas senhor�s Patroness-es
da ptomoção 011e. será e1;t1

homGl}agem ao Dia Onze de
.lunho.

DEVE:R,A' seguir hOj,e. 'P�!,­
ra o Rio de, Janeiro, o Pro­
f:uI'::o.c.lor da Ee')úbli�a, Dt.
VoJney Colaco de OliveiT'p',
que alllp.nhã estai'á nresmte
na festa de quinze anos de
sua fiUi.a IvIa).i!J. Therezá ..

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Guaruj� lidera
'., " .. ___,_._ __,__._�-

.I NASCJ<_; o HO�

&lolf Hitler

pais do ro"mntis;no

_ tria; desde Passau até Llm:
o Db,úbio espumando abre

o caminho com sua�- agu!ls
ver�oe"g.'ls através de .bos:
ques somblios.

A 20 de Abril de 13B9 e:t�
-' tamente as seis e meia da
tardl.3 em BraLmau sôbre o

lun, quartejrão 219 (Hotel
do Pomerano) chegava 'a:>

murido o 2,0 fi_lho de Alois e

Clara Hitler em nove anos

ele .C'"isados e q\16 dóis dia·s
depois receberia 110 santo

baM.smo, o nome de .'\dolf.
A ,familia tanto. do· r.t!tlq

materno C0mn dr) r')l.t""iJ) é
or:iur�da da Baixa Austría no

clln:o inferior do panubib
portanto de muito lOIfge
rJ."ts AloIs Hitler é Um . "n,

· Gansável·pereglinador"· e as·

sim a alta 'Austria fica s�n.
do o torrão ritUal de :Adolf
Hitie:r.

'_t\ús-

guem que se destacasse em

algo, exceto Adolf Hitler é
claro e'êste é o único moti­
vo. que trás a história de'a
.à estás pdgmas, nada
mais!.!! ...
As primeiras· infQrmações

oficl,<!is do menino Ado'f,
encontramos em 2 de abril
de l895 quandó ingressa na

eSCúla pÚblica de F;lschlarn.
êm Hafeld. Dois anos mn's
tarde transfere·se para Jl

. e3�;:ola conventual do Insti­
tuto Lambach. Em setem­
bro de 1900 matricula-se no

qinásio Estadual de Lim.
Com relação ao seu aprovei­
t.�menf,o escplar neste perio
do deve-se destacar os re-

sultados excelentes em hIs-

tória, desenho à .mão livre e

�inás-tica mas por outro la­
do dece')C.íonando no resto

praticaIT'ente, onde rJ� n9tas
variam' (,ie regular para soo

fnvel:
'

Qúem pOderá prevêr as

. E' digno de menção o fa- Quem' poderá prevêr
'

as

to de apiuecer entre, os surpresas do destino?­

maiores de· Hitier . pela li-
.

E',-no Ginásio de Lfnz que

nha 'Oatem'l. no' século 1s.-v'n, trava' conhecimento de uma

'u� a!{ricultor de norne�.J;'ão caI)1p,�.nha nacionalista nas

Sfllnmão résidente no Bàixo . Alêmães na Aústria e com­

P1q+;bach (distrito d� zw-eetl, ,preerid�â!!!
Ba,ixn Aústria); é o.·tataí'ata- o. proféssor Pl:Stsch, um

tarJ.' ó Adolf. anciãó de p@nsamep.to total.-

o- nome de s�iteirá '.d.;t .

mente voltado para o nacio

mãe de Adolf· era ,Claí:a·· Ílalismo alemão, ensina seu'·,·

POlzI sendà de- se meml'O· alunos a conhe(!erem e a 0-

nar que ao' contrário d."l que diarem,,li tragédia' dos ale

aconteceu no ramo paterno, mães da Aústria. Quando
a forma Ptilzl conservou,se Adoit Hitler contava apenas

�imutada desde seu p�iti- dóze anos de idade, vê seu
·

vo Ilparecimento. Aliás a pai falecer acorriet,ido de

liÍlh,q de as')endência ll'lat:er- um ataque.
na contrastando com o r:a- Sua mãe continua mano

mo paterno apresenta . si- dandcJ-o a escola, mas no

nais' de um sedentarismd IJutono de 1905 ab9ndona de

inabalável com efeito
.

esses
ancf)strais moral1i \Por es­

paço de quatro/gemçõ,es
sem se deslocai; nà proprie-.
dade rural númel'ó 37, em
Spital.
Completamente díversa é

a ir!constância quasí vaga­
bunda da linh.'l paterna, não
só o nome varia daqui e ÀS­
li. ,tambem o local de I'esi­
dên·cia muda-se :'l Vézes· em
3 gel'a�ões:. walté�sch1ag,

.

Spita,l. Strones .e LéOndiri.g.
A biografia de seus indi­

viduas é de cert"l maneira
movimentada e at�sta
quietarão interior o Qne se

Pode notar, ne1fl. ,,<>�l""ã'" d�
,

empl'êgos e profissões alia­
da por vé�es ;);' casam�ritos
.811rnreendent.es' sep,1.tidas na­

tura.lmente de correspondeu
tas .rompLment.-,s.
Alais e Clara eram pri-

· lr'os. ou m:;tJs exatamente
ela era filha de um.'-l prima
dele.· o aue deve ter O�l\si")-­
n?dó a:II!U"'13S dificuldades
para o enla�e t)r);s vinha an

Contr<irtf1 do Dirett;> Canôni
co. ne�e��lt":nd() POiS de li
ll'Ja .'lut,ori�a"ãl) e,:;necial d�
a'Ut().:rid�n.e ec1esiásticá.

'

Su.". vida em·· coml1ln é
:Pint�da �Ol' cont.e"';'Dorâ­

.�,�. C!_)'n'\n8n11e;;:ns 6e do­

:,l;�i� como harmoniosa e

m-

finitivamente o. curso

que. ,parece d�sprovido
certificado de conc�usão.
Com relação aos passos

seguihtes de _sua vid". sou·

be-se apel1'l,s pela sua biog'l'a
fia, com palavras um t;mto

equivocas.
Em outubro de 1907 pas­

sa a viver em Viena com in

ten�ão
.

de estudar pintura
gozandO a -cidade a maneira

de um jovem estuct!lnte:

teatros, mUseus e parlamen­
to�
Tem a certeza d€: ope b-e·

ve será aluno. da Academia
de Artes Plfi,sticas. t"nto

que "Ipregoa isto uara todos
Não o serfi. Du.�s vÂO:�s

tent'l e duàs vezes fracassa·
'rotl\ni!l'I1fY'fln�e. ,hlta :-"1'a
r�<'�la }lbatido, para junto do

leito, d;'l. rr,ãe entênna. Se·

g-nemcse meses de :resolu­

"�o. beve-se notar que a

rr'ãe. a custa de quem vi"e

desde a mnrte do pai,· está
prestes a deixá-lo.
Uma. exisrenci.a iouem ..

frustllda em seus s!'Jnhos,
. T""3l aproveitada, chega .

ao

fim. ':

. Cl,"ra: Hlt.ler ,morre n.-,
I

'

dia, 21 de de"'f1.,..,h,m de 1908

o

'. "
" ....

SANTA
l\n' ocasião. do �w Ccti

me\1.1oI'D.lsivo ·:iO 22.0· fính1e{
sário da G'Uitl'ujá.; erníssôra
oua �idui?_ o radtalísno em:

-.-.. "./ :' ,

:::�:mr;'l CaHt,rina. foi di\"Ulg�i
: dr;

.

r) seG.t1ír{�.e 'comonbriO .

üe Ney Neves:
.

_- A par das atividades ro­

tineiras, que se desenrolam
nos bastidores de �l:rla es­

tacão de râdíodífusão, cum­

pre-nos informar dos me­

lhoramentos int�uzidos
! .

1 <,.(
na Rádío O",aru,lá,: 'agora.
que completou vinte e (loiS
anos de existência.·�m Q�s.­
cambar para o terreno c'4!.

.

autooromoçãé, que,
.

juntai­
mente com o verbali�o !nó
euo, é um mal da épxa �'
tua1, visamos à cç:>locaçii»
pura e simples dos pingos
nos "li", para o necessátio'
contrõle daquelé: para Q.
qual se faz rádio: o, ouvinte:
Assegunu:10s: outro �o.·é
o seu intento.
Dia a dia, você, tem �m:

panhado a pl'ogiamação da

Manuel Ma.rtins

Imbituba -

HOMENAGEM A "O
ESTADO"

!.ia
do

Os d1a.s hOdie.rnôs·:. re­
vestem-se, indubiba.velmeri
te, das mais signil'i�ántes
caracteris�icà.$ cientificas

de tô·'a a história da lm-
manidade, alienandO-SE

os fatos incontestes ee re­

,aI:smo nos màis· diversos
acontecimentos nos qua­
tro cantos do globo_
A ciêJ�cia agigantá-se

embalada nos 'leus surpre­
endentes feitos orbitaIs:
Das suas faça-has astr:o­
lógicas; na metlámorfcse
da constituiç.ãQ dos pode­
res; na pi6pria variedade

de oco',rê'lcias; na arena

das conq'.listàs espac'ais;
no pr-Jprio destino da hu­

manidade.

Qu.axy.Já.. Ntl que á p61��
t� 1/ �l:nlsí(,.�, wna, CPÍS!l., sat
tt>,-1ho aos olhos·' imeó;iatar
nl6l'lte:' toda "f;;\la .se ,fuhd�
é!CS s(Siidc�· piiares ao súC:.es
se: todos' 'Os programas

'

erú
que df'-Sfi.!am'- ��o��� ...�
canções' populares, são reij:
giosameIite·' lns�iradcís no�
principais "hft�paradés'" das
grandes capitais brasíleíras.
Com !St9, um s6 � o nosS4,',)
objetivo, qual' sêja o de
mantê-lo sempre. atualizadà
com o que demelhor se, faz
em mú�ica Popular, no Br1!;­
si! e no Mundo, pa.ra os afi:
eíonados ao gênero co+un­

ni.énte. 'chámado cl�ico;
mantemos· q� 2;8. a -sábado
um pograína de 45 Jl?1nut:ps

.

(O GrI'lnde D�t1e) em que
são ou\rtdas .as melhJl-es

composições musicais de
tpdos os· temp�s•. Tarnl:Jé,p:1
os que se I;l.graciam c;io �ên�
ro sertanE1Jo ',e se.resteiro;
nao "ficaram no olvido: "A
Hora do Trabalhador":· pró-

,

� 'p�p��çlQ po:r J�é
Aiq..air, e "Ui.n Cant1itbo da
e,c,udade\', ela lavra de Os�
;:U Beredflt,· vão . d'ret.:1!1:im�
"e ao encontro de suas pre
:eren�ias. Programas mono

tados em: estüdíos de alÍQ
concerto nacíonal e iritel'IUf
cional, desfilam fre,uÉm.t�
mente pela .Rádio Gurujá,
que, num esfôrço sem par,
procura ·Satisfa7.er às mais
diversas predileções. Den­
tre êsses, merecem desta­
que -especíal: "Presença d�
Europa", "Ca.ftaz· de Lon­

dres", "Atualidades Ameri-
0?UrS" e outros, todos �pre­
sent-idos 80S domingos pe
la· In'3nj-lã. Haveria: mais o

que cit"r; ·entretanto, o tem
no é cuÍto e precisamos des
tfl.r:ar os de:nai.,> sebre, de
'1ti'!idades· da Rádio Guanl�

já.

Dirigido- por José Nazare,
no Coelho, o Departamento
à'e Notícias da Rádio Gu�·

ru.iá leva até você, n"l mo­

mento exãto em que é ge­
rada a noticia, o info1'lne.
precir.so, irrroarciàl. caps:tz
realmente de mantê·lo bem
informado. Ali .estão a pos­
to.s: Eugêpio Ltijz, José. Al­
d'lir. Osca!' Vieira Filho V�-
dom�r CardoEto, locutores­

:qoticiaristas. e rádio-escntas
e o redator Jorge Cherem,
fÍgura de grande relêvo no
jornalismo.· e rádio-jorn�Its­
mo catlüinen�es. Nove' b0-
letins noticiosos diár'os,
uma resenha infonn'üiva
t:ilnbém diárh e

.. fi. R,�por­
tagem .elo Dia", levam o

mundo até você. E tamhém
o acontecimento inesnera­
do: aU está um :rá�o' rsp:r­
ter da Guaruiá a testemu­
nhá-lo a fim de que você se-

Ja��t��
. J,:' �. u,,;:�4� '.LJn1làies aI:!. � sn
'la e' "�.'�l:lrpe que"voeê pr.
re:'e" dã8,. cobertura < tL;tãl
c�::::s : rats relevantes ao nte
ci;': entes desportívos, que
têm lugar' em Santa Catart
na, no Brasil e no Exterior .

Lauro Soncin1, L. ,O. .Marbí­
nellí, Maury Borges, Sinval
Barreto, R.obel'to Alves, Gon
z3ga Lamego, Ademar· de

Araujo .Herondino Línhares
Filho, Márío lnácio Coe1hq.
Divino Marioti, assístído
técnícarnente por ArJertO
Edmundo Alves e

. Willi
Bcehrn, se constituem na e­

quepe que Fernando L'nha­
res' da Sllvll, com'm1a, e

que, ao som de sua in-un­
fundível característica, re­

gistram detalhe por det lhe
o desenvolver de um emba­
te desportivo, e notic'am
seus boletins informativ::g 0

qüe vai·pelo munçio do es-
·

porte.

Êste é o "broadcs.st':ng"
da 5U'1 Rádio Gua!'u�á, per·
!-EanenterileIlte alerta, no

semido de ofe�ecer-lhe se.lll­

pre o que de melhor o rá­
dio pode dar, com dignida­
de, com O mais prufundQ
t:espeito à verdade.

..

Arrematando êsses peql,l6-
nos detalhes, que deveriam
ser realmente conhecidos

·

pai todos vocês, senLmo­
nos felizes "em poder anun-·

ciar a todos os que n.)s ·dão'
o prestígio de sua SintOnill,·
a montagem de novos estú'
dias na Rádio Guarujá' e de
nova sala de "c::mtro::er",

. com equipamentos novos

que faze� o Orgulho du'-.in­
dustria eletrônica nao _ona1.
Tudo isto com o intu:to ex­

clusivo de proporcion:tr-Ihe,
simpático ouvinte, um me·

,
.

'

.

- ---�---"--.-- ..--_._---

Catar�na, '.'
7', .

Para' a continuidade des-
.

.
'

sa opra,· ,6 Plano de M tas
do-- Gm�êrqo ' ., vai adquirir

em B'.u·tnais·� U:7:a<ij��tla,
xe,,'3;U- ·deSf'i"*'�a
· � t.�, ..�. ....���
ração d� ,material
na SC-�3.

à <1x�:o'
utilizável

AgrGdec:nlsnf'os. ao Governador·
CELSO ,'RAt�OS

PelB: tronsformação· das' Governado!;" d� Estado, I�la ..

E3colas Reunidas "Zuhria �Fiação- do ColégÍQ NOnrlal,
Becl�er" em Grupo Escolar,. daquela

-

e�dade-, e, con-tro­
o Prefeito Cl�mente .Tiago ção do prédiO 4a delegacia.
Diniz, de Santo Amaro, de

_ P9lícia. A ll�etlsagem ,

é

transmitiu mensagem de a- assin'lda pelo pI-esldente em

gradeCinlentcis ao, Gove!Da, exercício, sr. Qldemar Phil-
. �mpre neste ritmo, o. ú1 dor Celso Ramos. lfppi.
tiino boletim ·loc,qlizado da Do mesmo sentido, ,é o te Também· chegàram a Pa-

•
ta d,e setembro de 1905 quan legrama da Cârri'lfa de V-e-: lácio· mais as seguintes ma-.

Num l'ãpi.do estudo I de do então frequentava· a 4.a readores santam.�ren.se, as- nifestaçôes, q_ue trad'-�em
.

sua, árvore genealógi.ca, 01'-
. série do ginásio. sinado pelo president,e da- aplausos à ação governa-

g?n'izada gr'l.cas aos traba� Que· conclulir sôbre sua quele Poder, sr. J00é J--:ão mental:
Lhos do ge·le'llogi<;t"l. ,,;p,npn- irstruçâo? Ventura' e demais vereaqo- Do sr. Leopoldo )\'I"resch�
se C!'.·rlos F. von F.i1t-nk, j,in- 'El� mesmo, em declar'l-

res que subscreveram !l mo- pela criácão da Escol" Ru-
éonttamos uma série de fâ� ções posteriomente quando ção.. ral Agrícola, de Joaçaba;
tos' inter6ss?ntes· a comecitr, já famoso, se mostra r.eser- Outro despacho recebido Do sr. Sadi José de �ar-
pelo. nome Hitler. vàdo sôbre este período de pelo sr. Celso Ramos con. cO, presidente da Cã.�ara
A forma atual do nome: sua vida O que demonstra a tém o :reconhecimento dq Municipal de Cha,pec<), face

- f{itler. surgiu 501l1ent.e'�pqs vera.cídade das informações sr. René Fr9Y'. govf:lm..nt;é �Q
. decreto qu�. 6.Onve�u· I

Uma mixórdia de'·cons e'gr;l no que tange ao p�mco ren- do município de Fraibu�o, em ReunidáS as EScolas da se 23 camin:�a'.
'

fí�s;
, .

..

,

dim�nto escolar. pelo funcionamento,
'

ali, F�zenda
.

santO AP,tônio. e .

.

Assim em· 1672 násce St� ,ne'.maÍleir� nenhuma se de uma estação da PO'íoia Cachóeira;,.-
.,

,� rOQ,0via SC-23 está se'

phàn Hiedler cúio filho Jo- a.dà'otáva á tiIT'à aTJlicacão e Militar. Há referência . aos'
,..... apro��án,qo de Curit:b...i:

h2Iln a,inda ccmservará .:f.' est�t<lo· Org�ni�àdo ap�en, bons
.

ofIcios n_0 rie.;,utado- Da irmã Mod�sta, di "e.to-, nos, pa,rti!id.o qo Vale do
nome Hiéàler. 'mas já �seú .

çlen�o f..tpenas o Que lhe a Altir Webber .de Melo.�
. \.

, ra em exer,c{Qio (io. '1f-cu10 Itajaí. Ê estrada· d� vital

nAt'r; Martin nasoidõ em' _: . grada.va. desul'ez'?udo o re-.; A Câmara de- VeTe�d res rie Pl.'is e M.estrei;�'(l:,:ts Eq�q., jmportâ�éja ,ecpnômioa; de

1762 atH'rece·cC'P'l Bi1.t�ler. to. Cultiva,va a esta al�urf1..·f', de Bé}m Retiro, pela unani,\ bs Reu!lid"s ,'0',.rsto R8dén, e:::coamento d!'!. rIquezas,
N9 filho dê l'A!attln. '

.. I.l,� degelo de tnrn�r-se p'n�o:\)" m'.dadé ',de ·seus memb'-os. IHor, de Italón';!;lis�·t.l�l;Í'-�R,::j. .:vr.2B.�t���;,,;e-!õ,e� _ !ie.
h?in CTe'1rg vnD:Q_a·.:aparl,�: ....q·,ier,set' a!:'t1s!;ll) e �e m-aa':h; -'3,prbvou votb a�''_c-ongratula-

-

')ão daquele',��oêlêêun�n-, étijo Pí;�resS'O-"'ihUito de:

cel"· a formai rnedler, que- ra nenhuma dehmn'l (lue'" ções e agrádecimentós ao to' ;;, ./_ pende o Estatlo de Sa-nta

nai�eu em 17!l2 e aue setia tornassem funcionátio pú- f

o ,,�1Ó de Adolfo Hftler� FI blico COlIl,O era vontade de _-

n"l:mente nl) pai de nosso seu l')8i. aue auer um futu·

homem. Alois o nm1'lC' $ur;'e ro �eguro e transquilO- para I I
em ,defil'\it,i"o como' atrtal- o filho.
mente, Hitler. "

in .. ri.fl de 4R ,,';.os.corro

A�nlf P;l-1pr· 1\'11 f�J�F\ mi
mfHl rle. 1.9 ?nns ('{ue n4da

aprend.eu. nada· C(\� p
pl'cta ·sab�· esta \

�
,. ''':

Em meio_ c3. essa hetero­

gênea convulsão de idéias
fatos e ocorridos,. todavia
está a imprensa. propulso­
ra e sobejamente enriqut!­
cida na ·sua. intr�pida 0

imprescindível ação. Sem

e·a, a humanidade e seus

de..'1odados feitos esta.ria��l
sepu!tos sob o véu, dia.fa­

f'0 de lIma sepulcral inrog
nita. I

Pers�st!:'nt.e, livre e imba

tível, à imDre�,sa penét,"·u
nos m.ais re8ôl1ditcs càrDa
ri.�s da dê"·c'à, ausculbD­
do-a minuclos[j.mente, pa­

'ra torná-la conhecida de

tudo e de t<Y'os.
.

Jamais o mundo contem

porâ'1eo seria a "palma da

mão" de cada ser huma­

no, não fôss·e o prep6nde­
ra'1te pa:'_')el desempenha­
do 'Oela im1:)rensa. na sua

nob;e 11liS<;ão de inforrÍlar
alertar, criticar e ,elof?;lar.
E's 'Oorrme diría,mos con­
victo; d� 'esta:rmos pr6fe­
rindo uma se'lte�"a exata

Que sem· a impre"sa; �s

f·:!�/�tas e.sY0.éia.is d�'

1./

CATARINA
"

.

/
.

�� � Cl!QIIl � rbVJlS'
Q�.:. ,

', '..;"•• :._s do que aqui disse-
. rÍ1:ós, resta-ncs externar o

nesse
.

mais reé ;nl!o;�il� a

gTárte�jnlc�l�n a
-

c tr.� Ãlt··� dr;
Rárlio Guarujá ; '10 unu "� 2.11

téda }�ádlo Guarujá ao fa-

vorece.dor � ��
já;' a todos êsse�. y_Ud; :....;Y u­
ma maneira ou' qe outra

', � i::.i:��i: ii 8.':1:\ a est . �
." �. ' '-(;-["·38 :,8 pra

:\.:., :.. U 1� re.ô . �; d..-: tro
! .·""'·I; �· ni-:! 1 .....··,r"';· ira,LA ... L.. ...... l.-.J.;. ;J...... i'" .. .;J�_ J. •

[\irafta cbrigadc! .

Imprensa
je não tetiaQl

.

penetrado - ,'X
. x. x :&'ar. de 'prestar uma homo-

na . mesa de trabalhG _ de . Com essa na'rrativa, pro nagem póstuma àquele
nossa receptiVidade. Sén curãritos �mprestar uma ,. que empregou grande par­

a iniPrens�, , ,is "grari:;es .. parcela modesta, porém, cela de seu. talentp às lu­

t�m>formaçõeS (,ie .id�lo_' sincera; -da� e;xpresão de tas dêste ótgão - Rubens·

lPa;s ,. pO:�Ücas �tal'�am'· nosso sentimento, ·à 'tf�t\lo d�, Arruda Ramos. HO,ie,
im,ersas no· obsctirantlsmo� de hom�"'agem,· ao '.'mils; quànélo ,seí.1 jorC1al Clfl:(l1P.-
Sem à imprensa a cultéil:. aCltigo diário de .Santa Ca: mora seu CI:'i'1UENTE�A- ,

� ,.. BANCO NACIONAL DO ÇOME'CIO S. A" fi1:al de Fl>
se·r!a·'· e.n�...,avada... ·a 'educa":; tàrina" -.,.. o' jornal "O ES· RIO, DOS lembra:n.os então . ..

d t· t
'VL' , " nanópolis, avisa r.cs seus is 111 s crientos e a::J_ p..íb·L o

...-a';" pou·co·· �e\x:'-paIlS'_'va' �,. ·'a·s':. a,\.· TA,DO.·,·"" nâ '" serna..na, em,· do. inesc;uecive: Jú, o qu',\l:. I t' d d' 2 d
-

. .

y v e:-::1 g�ra que, a par 11' Q la ·1 .0 mos coqente. flpCi:J.·tl'·vi,d':'de· s· e'c·on·'·o-·m.ic"·a·.",. ·c1en:. que co.memora br!lh.ante- com a erudiç'ão de que eril.
... '" !1?xi ex:e"nnr:·ente 11:1 horário das J2.15 às 16,30 horas.

tificas, históricas e adm�- mente, seu CINQUENTE- possuiror, pelejaV'& na are- Flcrianépolis, 13 de -m:::i0 de 1.9�5.
nis-trat1vas jamais 10fP'a- NARIO.. são 50 a""08 de na política, pe'as boas C�1,U

A AD:iUNISTRAÇ\O
_rIam o êxi·tó delinoo10 jun lutas· �m pról d·o deEienvol sas a::1ministrativas e p"lli-. 198 65
to aos objetivOs de pene vimento da terra barr:ga- ticas de seu Estado, sem

tra-ção visados_, verde; s�o 50 ano� de' bons to 'avia, se afast'ar do cli-

s�'t'Viços pl-estados à admi- ma de cordialidade e res- E"�I'" E� 'U:-I'''''O' 'Célebre na. sua luta; a:nô nistração.e cultura de no:; peito humano 'para com
•

!'��.7 I�n � i'�:
nima nos seus· grandes 50 Es�ado. São 50 anos de seus antagonistas. Rubens A Sociedade ,Termoentrica de Cap;vari _ SJT!i.EL-
feitos; importante' na lud vllgllâ-ncia do bem sôbre o de Ar'ruda Ramos foi um CA, a "mite EN,}ENH:'1IRO com um mí-imo. de 5' (ciu-;­
dez dos que a dirigem; di- mal, dis�l:paDCl.o as treva� dos indiscutíveis heróis a·,', co) a'�os de prática Pl'orlss'o·-al em a:lmi! 'stração oU
nâmica na sua intlorlnl- da ig"'orâ';'cia, substituin- nônimos de "O ESTADO·'. execução de obras civls e mo!'tagem, para resi ir ein

.

da vigilância; histórica; d-O-as·'Oela-luz das bôas ln Daí'a razão de ve:1erarmos Blumenau ou Hajai �a'"'a Catarina
na intrepidez �e suas glo- . forrrJações e de· uma divUl 1w'e sua memória. num Co-,diçõe:s de t:a::a;ho e de l'emune�ação co:npe.r--
riosas conqui.Sta�, � :ando gaçãD saiia "É! tudo quar) gesto de g':a�idão pelo se'l 'sadC1'as.
devotadas ao bem comum to diz respeito à coletivi- espírito de

-

comba:ividad;, Correspo·'dêrcia parà SOC. T]Rl\{OEL"=TRI.CA DY�
Assim' é a imprensa -,. '1 dade. Jor:Jll,líst:ca devotado sem- CAPIVARI - SOTELCA, Ca;xa Pestal 38' _ TUBARÃO
bôa iimprensa, co�no díl'ía· Sabemos perfeitamente pre ao progre::so a:lmini.'3- Santa c'atarir:a. Indicar na sobrecarta: "ao DPA

m<?S. que. onde penetra o· Jor trativo _-a' terra que o viU ENG]j:NHE�O".
O mundo hoàiernQ, ·pOiS, nal, a1 está a ciência, a nascer.

rendé..,se dià�te dêste in- culturà, o. c:lE'senvolvimen- . Saudemos pois, "O ES-

subs�ituível, '.lnstrumenfo, to., li: \'0' -ESTADO", percor. TADO�', desejando que
de inte·r..,lig��,,aS' 'nações 1'e os, �1'.atr() éa�to.s de suas lutas continuem atr�

e seus costumes, . :San.ta �atàr:!1a, leva,ndo vr.s os a·'.cs do porvir, :.ts

!\. hi�tória da ,humanidJ 'às- cidadés e Vilas e cam- novas jorradas que terá

de seria mais' b�1a, 'ma;s pos, �.et'tlagens de estímu a enfren�ar 'e que o torna

atraente e del�·· melb,ores 'o CÍvico; palavras de es- rão diant.e das novas ge­

f'rutOs poderíamos colhe·r clarecilIlentos espi',ituats; "ações, um órgão de feitos

se a imprensa estivesse e� informaGões úte!1;I sôbre os !mperecíve:s em prol da

épocas· rent{)tas,· �vivendó maIs. várfos temas, em posterida:ie. S'.'as reallza­

ex!stindo em tô'a sua P'd em, ca'oeando as comU�H- ções futuras, temos' certa­

nitude, corno ná átua:ld't- darles la"lo_, a ladá com os za, serão l'e·.:ova :as sem-

de, E prova disto está O· fa'C's ocorri·los em tô 'a IL. pr.a imol'rejouras !,ol'1l1é ti! apreSen!Er- se)
nosso dfscm-hecimento �ô-

. terra, media'"te suas. fon- sr.;tão a jma��.'TI do pa�sa· ..

bre n.otáveis f�itos do gran tes de h'formações.
.

do e do prese·lte. " O E::-

de·Aníbal _ o cartanegês; 81s f' br'lha-.,te papel de TADO" soguJri seus cias

as oeri'Oórcias de Ho.nór�c "O ESTADO". órg�o . ven,'- delineados pela razão de

Rei ·dos- Hunos; a intrept- rável no seio da famílla, ser de sua fagueltra· e au:;­

dez de Foc - o Marechal .

catariner.se e dirigido pôr' oic!cs'a fundação, parai gau
de Fe'rro dos pântaTlós de uma· pleiade de homens dio do povo catarheríse. �

San Gond; a beleza herói CÔ'lcios de suas respo"'sat.l· confia"tes esta'l1os em PRECISA
ca e cívica das "Cruzadas" 'lidades, imbui dos .seus novoS. progrrssos, t:'m Prorag2nd�lStas
a o�sa '!a (ios povos feni- do s a/! r a d 9 .

d e ver S11llS '�bvas CO·'qll·Sta.�. oes' PraC'is+as e
·clos; a crueldad,e (lo� ir" Com que o jo�al cumpra conhecendo preco"1ceFos

pera10res roma"'os em ,sua .J:lpbre m!ssão de ,trabí'l- socia'.8' ou credos de qua'- ViÇlj�ntes
,

sua.,. minúcias; ,'. em' fim. lhar �e19 deseT)volv�men,to h''",r .��t;i,r;"'"" ·,Porque bem E·'· � .

�ct' --'I: . , .'. ' nc('p�i:lrJO
g.randes fp1t.ói'- ou ,oc·otrf'..,- cu1 "taL socIal, cnTico .e" l>!s�bem .os. nom�ns ((LP, o . "." , .

�jas da h'stÓ�i�' àa hUn:l�.- econ"'mj'cCl -r'e súa tér-rl{ .E:" .

igFfl:i· que "(\' ES'�,\T)C)" r'v;�:;;,C:;F� ')Pi"2tar
tlinade que !1 t,-i-órirÚt h's- ('[l.w,nçIo,. fà111íUo.S, lJ,?I'l,���Â':""õ:1p-' la'dp para ó Estaria. rrELEO·

.-,

ô� ;s\fase ; IA
i '.', -.

. .

;:�;::;�; :�= '�ê�'··
. ,E�ht -'9 '

.

...
,. .

.�--_ . ...,_._----.----_.__ .--_. ------_._-- _. -_ .. ----_

Um sitio em R:beir2.o da Ilha. Tratar com o sr, .

José· Portela no IPESC, antigo Montepio _;,_ telefone _,
3441.

Coronel Antfnor 'rau!o�s de Mesqu'ta
A- fD.mna do CeI. Antencr Tó.u'ois de

.

�/ráqui:_a comovida agradece a'·quan�os a

conso'aram E confortaram no doloroso transe
ror que pÇss�ram e conv'da, [arentes e am!':'
ges, para a. Missa de ,7. Dia que mandam c.e-

le1- r· '··r c.m
" � 1·.,

,'- c ... -'-. m eI".çao a sua 2. na, no prOXInlO
dia·20. às 8 hC!'2s na Cr�;ela do Co�egio Ca­
I;;u: "!1flr :.�.

Antecirpd::?m(nte p�r(}d<'cem por mais
este ato de Fé e piedade Cristã.

QUARTO - A l � �hA��E

""'ra�cr ro local.

--�-------------------------------------

Predsa··se para alugar
fone 3081

informacõss
. .:. �'-

-�-- . - ---_.

CONVITE Pt.RA MISSA
pULCE ·M1\.RTINS PERE�RA

OSNY PEREIRA,CONVIDA PAREN­
TES E AMIGOS PARA ASSISTIREM A·
MISSA DE 3.° MÊS QUE.MANDARÁ CE­
LEERAR PO'R ALMA DE SUA ENESQUE­
CI\ EL ESFÔSA ,DUL'CE MARTINS PE-

, I .' ,
.,

RE!§:AJ�q,2�O�U\10 / DIA ?2,!�� .1!), HO-
.

RLS,Nii: êAtJ�LA:. DE l;OSSA SENHOEA
\'. � .... . �

DA BOA VIAGEM, EM SI::.CO DOS LI-
MÕES)ANTECIPADAMENTE AGRADECE
POR ESTE' ATO DE FÉ CRISTA.
�--�---------- ----�------

Ca�gas, Ba'gagens e Encomendas
Para T..aguna - Tubarão - CriéiÚl11'1 - Araranguá _

·(.'do o Sul do EstadJ � AGK:;!,;.Tj\ DE TRA �SPQRTE8
j VES - Rür, Pr,dre, R.::ma, 43 - Fone 2:;U:J.
-..,---------'-- ---- ---_._ .

AVISO

19-5':'65

.
,

Prec"E'a'-se de tiro balconista que tenha
contecimento ·E prática em matcri;is· e ser,·

�ervi�('s de e',�!rL ·drde. Tratcr no Es ....ri' ório
Hcerrk --- Sc'or de P.;:sscal - Idade: 20 a

25 anos-·

(Não tendo 0'"
. ., . .

ex gl os lnu-

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



(cbntínuacão da ga

Díratcr O Estado
Fpolis.
Motivo transcurso 50 aní­

versário esse rt;'T110 orgão
tmprensa eatarínense apre­
sento cumprimentos efusi­
vos.

Lauro )\/(aia _. Pte. Rota­

ry clube Estreito

o EST "-no - pn" r,rm­
sel1�eirf') 1IJ[afr'3. - NBSTA
Sindicato FY.1"�"'0"'''c1''s Co,

pr+renta D;""l'� :'8<; "uneio­
nários onor-ir+os 88<;<' ;0"'na1

pa�c;... ryern r'tn"Juen'-enirio
pt q('\'t�rir." r:n��1r,��,,, "');'�3.l da
Purificação Presidente
/--

o -w,"'l'l' I\Df\ nTT � r,(Yi';rSE­
LH<i'TR,O "'\A:AFR I\.

'

....T�",TA
Fe"lera�ão

COj"('l;5rcio
E1'1')'(Fe'?;"ldos

S,nnh. C')�"'rina

ta esse ryresH<thso
imprensa catarínense

orgão
con-

gratntaoões trp'��;�l1TSO ('in--

.
quete'1"r'0 fünda�ã? pt
Sds Cr'lg Humberto Moritz

. presi4ente

Di"'o�"r "O ESTft.DO"
NESTA
AusuicinS0 -mr.tJ.-.'o trans­

cursn Cinquent"n-i"i'l.._ esse

pn'sHo'io",o (p'",<',o irflurensa
c�t·::p"';"P':"'lt::P 1'10' p."n me o'!a­

to curn1"l'ime,...t"'r. �""s dire·
. gent,es et fU'1.ci.rmárir-,s com

'votos crpSf'e'1te nr"<\ner.ida-
de cordi,:,1""'p'1te
c�s Se�retaric
Cultur.!l

L"11r'0 Lo­

Educação

pag.)

«nm-

u rrt nári 111

•

•

.sens",,'·4, t:

•
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JORNAL ESTADO NESTA
Apraznos cumprimentar

Direção et funcionários
transcurso sígnírícatíva da­
ta pt como publicitários a­

proveítamos feliz ensejo pa
ra saudar vossas novas. con­

quístas pt as propague An­
tunes Severo et Rozendo Li­
ma Diretores

JORNAL ESTADO CON­
Sr.�. TT"'Tn.o MAFRA 160
NESTA
Cordialmente cumprimen

tamcs Direção esse matutí­
no transcurso cín-ru-ntenã­
rio fundação pt Diretoria
Hoepcke

JORNAL O ESTADO
NEf,TA
Instituto Ou' tu-à Germa­

nica ,Assodan0.o, se, .,festevi-
dades cíncoen+enárío. 'mais
antíco Diario Cata-rinense li­

presenta riri!!f')nt<:l'S et' cola­
hc..,,, n."res nercnes votos, fe­
licld3rle� PTF. Franzke' Se­
cretario -

() l"S'1'ADO,
NESTA

-

Nó enseio p'tss!l-gem data
as s!,..,"h, . cin'1llen�Ein�,�;o es­

se m<:ltutino v� ctimp.rimen­
to 8'luipe colpbora serviços
Reclacão et Maquinas '. vg
com exito 0rescente na ad­
mir"Ível linha de c ....nduta
tr':'�Rda nelo sanõnso mes­

tre ir-,rnaJismo Rubens de
Arruda R8'!10f. vg Eln'-'brecen
dn 1'YIiss1ín imn"'en"il ·,..,t 'cor­
di"is slJudações Guilherme
Renaux.

E D I T l
o S-""riço 18 P3:J.efíciú.

do IAP! em Sa'-<a C9.tar:­
na av�r::a aos !;ra'-:a:ha -or2s
que prête--r�er m, s"a inscri

'ção ra'luele I-stituto, na

ql'a1idacle de cBgm'g/o a':1-

tônomo, qlle ""verão cem

eypr�íc'o '['a p ·of!ss'í.o, be:n

como" i"Íc)o 19, flJ-i-11,",lade,
OutroSSl'11. l":"or"°'a, que,

qua'�co �2:0 IJ'l-'lc ... s�r ')�n

VpA{' C �11ês �':l h-1f"!!O
a+·· .... :_...,8r"'o. r�"\ �

.... f�;f u·"t....:a­
r5,.,,. it T,�i ",.0'1 .�" -a Ura.
vidência So:::'a:, a Vj_g8"�c'a

,�... 1"'\, r-

i" t"ll t
.

I.
se con�9.r� dI' RQ'ÕSto "ie

1 g�O. Necta Jlip 5tf'se o 1)'l..,.
'"!? "'1.,.. ..,to das co..,tr!bul�ões
r'evj('as ra cata do reque­
r''''1<!,'to ser'; lndependêT"­
np'�te de cc�re"i'1o mone'�á
�'f' P muItr. n(rré"M. com
,., .. ,.!, r" 'mc' a "" 1 % '\0
..... ,

....

<" q'" Ir' T"I!'I -., ..... �.�_.� ..... - ......" .r.}_

co'ntinUétm
JORNAL ESTADO

, NESTA
Associação Cronistas Es­

pc-tívas Santa Catarina

('U'lY;:::'r�menta esse Matutino
cínquentenárío lutas ím­

pr0nsa catarine�se
A Diretoria

DOMINGOS FERNANDES
DE AQUINO
T'liretor

DO

NESTA

Gerente ESTA-

Na data assinala cínquen­
. tenãrío esse brilhante ar-

gã"l imprensa catarinense
'ex'Jresso minhas efusivas

congratulações �. aos pro­
Iíssicnaís que nêle militam
levo meus eloquentes cum­

primentos pt Faço votos

prossiga' nosso O ESTADO
vg ainda por; longos ' anos

vg percorrendo a trilha jor­
nalísmo ele"!,ado e censtrutí
vo aue tem sua .permanên­
te constante' pt cordíalmen-
te ,,'

Raul Schílefer

O ESTADO
Cf'Tl!'1 lI/(afra 160

NES;I'A
Aos _ estimados amigos·

pcrfiám m<:ttutino c"oniple­
ta �uspicioso jubileu envio
felicitarões cordiais memo­

ravel data

Epmupdo Moreira

.JORNALISTA DOMIN-
GOS FERNANDES AQUIN­
NO
O ERTADO
NESTA

, >'
Associo me alegri.as do

ch,quentenario vg data fes­
tiva para imprens9. catari­
nense nt A'ssocio me muito
especialmente. as homena-

gens ao pranteado diretor e

meu querido am'go Rubens
de Arruda Ramrs pt cor­

diais abraços
Henrique Fontes

DOMINGç>S 'l'AQUINO
JOPNAL O EEl'ADO
NESTA
Saudo díretore-i et funoío­

rríríos esse grarde m<ltuti-'
no vg�az durant i cinquenta
anos a história política et

[ornalísta Santa Catarina
vg dentro os melhoras pa­
"v1-d"oes de etíc= et honesti­
r1nc1e nt sds Ne1,on Pedrí­
"i Deputado.

T0n1\TI\T_, O ECTADO
NESTA
Oficial NR. 51/65 .

nome
P.HdicamadRres Santa Ca-,
t,"rina �"1m')ri.ITl"nta·P'\os es

se vibrante matrtínc moti­
vo n=ssaaem aniversário
fundacão pt C11' -sds Paulo
Gev�erc1. Eerreir= Py'3yc'Di­
retor seccional Labre SC.

J0P1"TI\,L O EfTADO -

·NT;;STA
Máti'vo p'assar-'lIn 'aniver­

t2rio e"'se matl' '�ino a..,re­

sento meus cu-npti""E:mtos
R,uv '1,,11e Pere;-a

_
Diretor

Administração CODEC.

".
O .TrW,l'TAL O EPTADO

R.TJ A CONS. )),{·AFR.A,
NF.STA
S/N no Tran,r,ursl) cin­

quentenário' O 'i.:STADO vg
formulo votos con<Yratula­
ções Direcão ,-g reriatpres
et colaboradoref1 desse vi­
brante ,et conceituado or­

gão imnrensÇt CatBrinense
cordhlT'1ente fle. Damilo
Klaes Sec Sego P'lb pt.,
Jornal O ESTADO

... ,�

C.lstelo Branco'em

J.?;:orianópolis
O prefeito Vieira da Rosa

n �e'Jeu ofício do Comandan
t( do 5.0, Di.strito Naval,
ç ,n�:r'a Alr.1irante Aureo
'[ 'n�as TÇJrres, confirm':m­
d) a presença do Marechal

"I�J..,.',.., "n �""_.t')' .....
<;lt:::;I"�.s

" '
..

'

rn _ ..

\
''h''"n .o() p�._

16-1S-19/5/f,5

.. .. �

MES DE MAIO
30/5 .

__ ENCONTRO DOS BROTI:jHOp - Início 3&
21 horas

9/6
horas

MES DE JUNHO
Orquestra 'ESP:E.TACULO VIENENSE" às 22

MES DE_ JULHO

te

]I> aCeito Determina
RecUperação de Rua
Em' seu despacho o pre­

felto Vieira da Ros,"l deter­
m'.nou sejam imediatamen­
te iniciadas' as obras de
re�uperação da rua João
CH'lalho (morro Nova Tren
to).
A medida atende "l pedido

forMulado por intermédio
da Câmara de Vereado,es,
te'1do a esta sido feita a

comunicação necessária.

C(l1'l"issão de Imruerito

Vl1i !\l)úrar \ir.l'e�la.rid�des
no Dep. Fazendário
Prossegue os seus tral'Ja­

lhos lit comissão de inauéri­
to encarregada de apurar a

- ocorrência de possiveis irre·
gu1:Hidades que estarIam se

vf'riJicanclo no' tesóuro da

Pn�feitur!l.
, A cClInissãIJ presidi'1a pe­
lo procurador Fiscal da mu­

n;cipalidade. Walter Tang,
é composta ainda pelos se­

nhores Waliiemar Tavares e
\

3/7 - FEsta Jur:ina - Início às 22 horas
9/7 - Or��e,stra "FA!'TTASIAS DE ESPANHA"

Início às 22 horas.

OBSERVt.l.ÇÃO: Para as' festas dos di!fs 9/5-9/6-3/7
e 9/7 - RESERVAS DE MESAS NA SECRETARIA DO.
CLUBE.
---_..--.�-�--

E1:�r;I'�yiO de· t\dvocaria\
,

DR. PE'f'P..O Pl\UI,O PAV!,'SI - ADVOGADO
ABÉLARno H. BÚT"'n�NBERG.· PERSJ A. 'IAHN MARlI')

Osvaldo dos Sal tos Raitnun
do. I

Vários servi.d· r.es i:í fo­
�;fm ouvidos, rrosseguindo
lo�'e p �0"'n"(!1:? ("3.de:vli1'Y)en­
,·�s. 'E�+reh�to' até, ag'0ra t
ri"\da foi· daqo a c0nh�cer
com re"rJeito- :v;; depoimen­
tos, já prestacios. _

.,.,r'n"<ln �e.... tiel' r.om
V;e1J:'a' da Ro�a
O sr. Nilson -lender este­

ve em vi.sita de cortezia ao
,

prefeito.Vieira rla Rosa.
Com o chefe no executivo

municipal o car 1idftto à su

cessão do sr. C')lso Ramos
pela UDN, dem Jrou-se em

cordial palestra.

Imnôsto Territo-iaí Urba­
no e Rural: Limite
Tendo em visj'a as deter­

ni.nar.ões do Mi :listro Ex­
traordin:1rio par'l 'o 'Plane­
.lamento, o pref"!ito Vieira
da R.osa endere ,ou consul-
'ta ao p-residente do Grupo
de Re�tllamentarão dó Esta-'
tuto da Terra snbre a loca­
lizac;3,o de im6�7,is.
Pede o chefe 10, pIJder e­

xecutivo munici:lal inform.!l­
cóes a respeito i,a exata 10-
caJizaçãó dos imé'reis al­
canc�ados pelo i'11pôsto ter­

.

ritoril'll ui'b;mo e quais as

áreas e"cluídas do- campo
de incirlên�Íf.I dAsse tributo,
conforme as' d"t.erminacões
do Ministro Extraordinário.

�: .• ':<\l��
para o Planejamet:lto.

DE OUVEJR.<\ e PEflRO PJ\T...O�CHI
Solicitadores

Rua Co' s('l lejTo Ma.fra - 48 -- Sala, 2
I\cões: C'iveis Traba lhistas. Comercia.is, Previdência

Social Lei TI 41,014, "Inquilinato" - Corsultas
mente das 8,00 às '12 e das 14.00 às 17 hs,

MARIA LYDIA< TENóRIO DE ALBUQUERQUE
NóBREGA DNA. LYDIA

, !! ,<,
....,.,. !",' ".,

.� .

Rfgi� �rl) de marcas pat�nt.es de inven·
\

ç50 n0T'!"':
.

CO[l'vrrUHS: ftulos oe e�tRbel!?ci-
,rneni-o insf�I1ia� frases de propaganda e mar­

('�:-: ,1", P"lín()rt::�('õE's
�
... :.

I S ; 1 � f(\� l' �'l

Sala 3 -- Altos rta 'Casa Nair Floria-
Cç\Íxa Postal 111, ,';' ..JrQil�,·.��'pi2.

"

,';;

-'

... ��::·.:'_;:;l({(
.

·:�!�!��.�,�,,-�,;&;��t�:it�t�®��r

chegando
NESTA

Motivo passagem saíver­
,sário esse matutino apre­
sentamos nossos cumprí­
mentes Eng. Ramos Boa­
.res Díretor

"

CODEC

, Jornalista Amaral Silva
'Diretor Jornal' O ESTADO

NESTA
Ensejo jubileu ouro esse

conceituado orgão impren­
sa catarlnense vg nome

Partido. Trabalhista Brasi­
leiro secção Santa Catari­
na vg meu pessoal vg a­

'prese'1to sinceras congra­
tulações Ilustre direção ou­

trossim demais' funciona­
rias pt Ccrdíalmente :

De­
.putado Francisco' Dall,Egna

Jornalista Dominzos A­

quino Diretor EST�DO .

·

NESTA

Congratulome et Felicito
prezado amigo yg extensi­
·vo redatores ·et. Operários.
vg transcurso cinquentená
rio fundação esse" presttgto
so 'Jornal com votos contí­
nuas prosperidades pt Moti
vos Impei'iosos _ 'impedem
,mp.u comparecimento festi­
',vidades programadas pt.

·
Moacyr Iguatemy Silveira

Jornal "O ESTADO"
NESTA'

Pela passagem Áurea
.data, cumprimentamos di-

·

reçãci e funcionários, que
;nesta hora t,o bem guar-
dam tradição ciT.Jquentená­
ria "O ESTADO" e elevam

"

nome' _imp,rensa catarinense
Pelo Jornal do Di'a

:Rodrigo Azambuja
Correspondente

ESTADO - NESTA
,

Peló cinquerytenário exis­
tencia prestigioso orgão
imprensa cataririense en-

· viamos ,efusivas f"l1citacões

· pt EwaJdo Mosiman Dele- -

gado IAPI

Doming� Fernandes· de

Aquino Jornal O Estado
NESTA

Recordando com saudade
de figura inolvidavel jor­
nalista Rubens Arruda Ra­
mos cumprimentamos pre­
zado amigo e pessoal reda­
çao

.

cinquentenário es.,e

magnifico orgão imprensa
Zany et Naya Gonzaga

Jornal O ESTADO I

·NESTA
Felicitamos passagem

mais um aníversárío com

votos de prosperidade Os­
car Cardoso S.. A. Oscar
Cardo;o Ltda.

-

Domin.gos ANllino, O ES­
TADO - NESTA
Saudoso do' grande 'Ru­

bens de Arruda Ramos' vg
abraço a todos 'os oue- Ia'­
zem do c

í

n q u e nt
ã

o O
ESTADO um orgulho da
imprensa catarinense.

Armando' Calll

Diretor Jornal O Estado
NESTA '

Chefia vg oficiais vg sar-
. gen�os vg' funcionádos ci­
vis et práças 16 CR vg en­

viam efusivos parabens e

ca10r.osas felicitações -lI10ti
vo aniversário e)?se brilhan-

.

te orgão imprensa. cata,ri­
nense pt' (af Maj , Ayrton
Capella vg Ch '16 CR pt

!lmo. Sr. Diretor
O ESTADO '- NESTA
Congratulando-me com

V. Sa. 'e-'de,máis integran-
-

tes O Estado mo.tivo: tran
..

s

curso cinquénteriário sya
'

fundação vg relembro per­
ISOnalidade saudoso Dr.
Rubens AI"lruda Ramos cujo '

exemplo dignidade . profis­
donal garantirá maiorps
glorias esse tradicional ma­
tutino pt
Hamilton· Hildebrand
Diretor da DORSP .

..... !lmo. Sr. Domingos 'Fer­
nandes AquiIi.o

.'-"

a

C·i).SAS "

GONJUNTO RESIDENCIAL DA CAIXA ECONóMICA -
.

ESTREITO - .Rua 'Vere�dor Batista Pereira - Casa de
"'lp.terial côm 3 quartos e demais dependênc:ias

.

.....:._ Vaiar:
,

Cr$ 7.000.000.
RUA 8$.,0 J(}RGE ,

" _,'
Casa com 3 quartos - garage e demaIS dependencias -
Preço Cr$ 9.000.000.

'

óTIMA OPORTUNIDADE NO ESTREITO
C8sa de alvenaria no Estreito - à Rua Santos Sar"liva,
46' - Em frente ao Clube 6 de Janeiro: - Construção es­

merada, contp.ndo 3 <;luartos - 2 salas - cozinha - ba-­
J:1heiro completo - qU"lrto de empregada - garage de
material ao lado. Pagamento li. vista ou facilitado.
RUA VALDEMA..� OURIQUES 479 - Bairro São João -

Capoeiras - Casa de madeira de Lei dupla, com frente
de pedra; contendo: 3 quartos, 2 salas, cozinha e insta­
lacão sanitária, notando-se que a cozinha e instalações
sanitárias são de material e revestidas.
RUA MONSENHOR TOFP 54 (Centro)
Proximo a rodoviária, casa com 9.rriplo Living (52m2) -

quartos - cozinha - banheiro completo e área de ser­

viços. A'rea total da casa 154m2. Otima construção, rua
tranquil.!l e próxima de todo comércio. Terreno com

300m2.

nossa ...
DD Diretor Gerente

"O Estado"

Ao ensejo do Jubileu de

Ouro, comemorado pelo
matutino "O Estado", di­

rigido pela
'.

pena brilhante
de Vossa Senhoria orientan

.

do a opinião pública de
,

Florianópolis; valho-me dês
.te meio para, saudar Vossa

Senhoria e sua competente
e' dedicada equipe de trs­
balho. por tão sígnífícatíva
e festiva, data e, bem as­

sim desejar 'ao "O Estado"
"longos anos de existência

do e prosperidade.
Florianópolis, S. C., em

15 de maio de 1965.

AUREO DANTAS TORRES
Oontra-Almtrante -

mandante·

Felicitamos pelo . aniver­
sário dos 50 anos de exís­
tencia e agradecemos a

oferta da flâmula e calen­
darío encimado com vista
da Ponte Hercílío Luz
Guilherme Goncalves

d'Avila - Pe�o -.ExpressoJj
JoUivillense Ltda.

'"
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•
MORRO DO GERALDO { •
'A Rua Dr. Odilon' (}allàtti - Temos duas casas gemina-- •
das de Ii1adei:r.a. - Preço facilitado. •CÚNSEJ...HEIRO MAFRA ,

Casa pára négóêio, na ru.!l Conselheiro Mafra, 132, ao la� •
do da antiga redação do jornal A VERDADE. Casfl de •7xJ 3m em t�rrello de 7x46 m. Ponto excelente p.ara ne- d
gôdo. PGPendências:' 3. quartos - 3 sabs - co.zm_hll: - JIIIl '

ba:nheiro -:-
- pisuensa e 2 quartQs no sótão. Preço bási- ",

co Cr$ 12.000,000.
'

.

d .

BENTO GONÇALVÉS (Centro) IIJII
Casa no centro, ao lado da redação do �ornal "O ESTA- •
00", à rua Bento Gonçalves. 12� Com 2 quartos - 2 sa- d
-vis - cozin,na e banheiro completo. - Apenas 6.000.000. IIJII
CASA NA TR'iNDADE •
Três (3) casas novas de madeira, bem conservadas �'.Desocupação imediata - por apenas 6 milhões (as
tres). - Aceito oferta para, caM casa em particular. - •
Ver na Rua Antônio Carlos Ferreira 40, Bairro da Pe- •nite!lciária _:_ Trindade. .

di!
Ca.sa de tijolos, terreno 20mts. de frente. Rua Max de- _IIJII
Souza, 740 - Coqueiros. Preço especi'Ú - 2.2.00.000. •CA�A BAIRRO SÃO JOÁO l1li
SAI"AS no Super Mercado (Mercadinbo) do Estreito, JIII
com frente à Rua CeI. Pedro Demoro. 2 salas para Or- •

•
•
•
,
III
•
•
fi

,
. '

"
,
,
,
•
,
-
,
•
•
•
•
-
•
,
•
,
•
•
•
•

A família de Maria Lydia" Tenório de Albuquetque •Nóbrega, dna. Lydia, ainda compunlgida pelo itrepará- d
veI golpe de seu falecimento, vem, pelo presente agra- "
decer ao ilustre facultativo DR. PAULO DE ,TARSO DA •
LUZ FONTES, às 'rvmas. Irmãs da Divina Providência rd.
cme servem no Hospital de Car�dade, às enfermeiras.
ros alunos da Faculdade de Medicba que estagiam.,
re;'erido Hospital, pelo carirho e dedicação com' ql'
sempre' se houveram no tratamento de spa ine�quec'
vel Lydia, e bem como ao Cônego Capelãc da Igrej2
do Menino Deus, pela benção diaria e encnmendação ,

aos que externaram seu pesar" por' telegramas ou por
sua presença aos funerais da mesma e c011vidam ou­

trossim para a missa de 7. qia. que manda "áo celebrar
��yta-f'elr.a. dja 21 do·",,�arrente. às 7 horas da ma;,nh�
pr{ alJ",r rio Sagrado Coração de Jesus da Catedral Me-
tropolitana.

'

,.I\,ntecip�,cfa
r�c�r,

ótimos apart'lmentos em edifício recem-construido Alameda Adolfo Konder, 27 -

Próxi�o a Ponte Hercílio T_,uz - Magnífica visão panorâmica da Baia Sul - Ap(l.,r­
. t'amentos em diversos tamarilios, desde 1 quarto e sala �té apartamentos ocupando
todo o pavimento com 3 quartos - 2 salas - aquecimento. elét.rico e sacada em

todo o lado,da cidade. Eptr.adas a partir de 4.000.000.
'

g-anização Comercial.
BOX a venda Super Mercado �Rodoviári.a).

M o' B I L I Á R A

12 Sala -7 Fone

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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.o eng. Paulo WendhaL:sen e' o

reservado '. da A.c���C

--_._---- ..-

·1 Cd i1III-'I ._

I I

Em cumprimento ao que
prometera o engenheiro
Paulo Wendhausen, diretor,
da D.O.�".,. esteve, "exami­
nando as cabine de ímpren
sa. e rádio .. do camno da

rua' Bocaltiva. o' sr. Ma'1e-
...

ea' Noronha, eficiente run-
cíonárío daquela reparti-
.ç�� ..

. Como se recorda; em .:

1.984, foram procedidos al

guns reparos, como prí­
rneíra etapa dessa, coope­
ração .. para com .a ACESC.
Agora, 'vai se concretizar'

a segunda fase dessa ope­

ração de.melhor a. daque-
, le local .. de . trabalho dos

I
':_ .

REDATOR: PEDRO P4ULO, M4CHADO COLABORA DORES: MAURY BORGES ._ GILBERTO,' 'NAHAS' -

G�LBERTO PAIVA _. DECIO BORTQLLU;C;ZI ABEL. ARDO ABRAHAM MARCELUS

"
�

..
I

I O início <;!.O campeonato deixa. de. ser
Ido Estado. está marcado'...mérito. .. }

_

para dia 30 do corrente,'
com o desdobramento da

'primeira rodada em suas

5 zonas.

, A zona de número 1, a

que prende mais de perto
os torcedores da capital,
pois é composta de clubes
da metrópole barriga-verde
é encarada por uns como

uma solução deprimente,
em preJ U1Z0 das agremia­
ções de Florianópolis no

que. concerne as arrecada-,
(;ões, enquanto outros, tal­
'Vez em número menor,'

cOl1.sideram a fórmula' co- ..

mo uma salvação palra a

:capital partiJcipar das fi­

nais, sern muito. esforço:
I De'· qualquer forma, po­
rém, D!ão se pode dizer

que foi uma decisão acer'

tada ou' um caminho es­

drúxulo a- seguir. d tempo
vai se encan:egar de dizer
se foi a fórmula ideal ou

um grande

.

sas e, ninguém. em sã con-.

ciênCia pode'cá dizer ao

contrário. Mesmo assim,.
com>'prata" da casa o A-'

vái .ainda é candicato a

üma' clMsifica�ão.
'O . Paula Rfl.mos, cam-

peão estadual' de 59, não

faz alarde nas suas ativi­

dades..
não.

-

I Contratou o treinador
; Vamos passar em revls., Hélio Rosa, seu 'aI1t,igo " pre
ta os clubes· da capital,. parador e v:o·ta suás vistas

que firUlram na zona 1, co pa.ra. \:árics jog�dores de

meçando pelo Figueirense', outra.s equiiJes Ribas" He­
'Clube que s'e movirnenh. linho.e \rPJU"ho; ao que
com mais intensldade, vi-.. pare�e deverãó enverg�lr
sando armar �ma boa

'.
e- _ êste ano a camiseta trico-

quipe.
....�

lar. -'
I ,Realmente, devemos' lou '

var o trahalho' da direto­
ria do alvi-negro que em­

bOl"?;, não tenha acertarlo
\ -

,. �

nM contrataçoes, pelo 'rne

nos procura jogadores' em
outras plagas, visanr'o Dã�
só reforçrur G. seu plantol
como reun;r atraQões pa,..
ra o estadual.
Foi à caca de vários va-

lotes no Rio Grande do
Sul e êles aí: estão. Não
ac€:rtou ahda, é verdade.

por,ém estão. voltados· para
dias melhores, o que ná::>

CINCO MILHõES POR

ALCINO be tricolor.

Em virtude de ter atua- O atei de assinatura do

do pelo Guarani, de Blu- conti:ato de Vadinho com

menau, sem licença de sua o Paula Ramos deverá a­

atual equipe, a jogador AI contccer nos próximos di-

cino, da Associação Atl2�j - as. .

i

{!a Tupy, de-v;>rá ter 13"'1 PAULA RAMOS NÃO

passe colocado à ver[l�:,':) ACEITOU
la importàl;lcia 'de cinco A diretoria do Avai. con

. milhõe, ele cr�;z·-'r�)3. cordou em pagar os 300

lvrARRECO VAI FIRMAR mil oruzeiros estipuladOS
O hi.tenll :Marreco que pelo passe do jpgador Ne-

vem se constituindo, jun- ry, porém, em prestações,
tamente . com o arquei,�t) A diretoria do tricolor da

Jocely, nas melhores ex- estrêla solitária não acei­

Pressões dO Figueirense, tou a proposta do clube

ainda não reformou �u. azurra, pois desejá os 300

compromisso com o clube mil cruzeiros à vista.

alvi-negro, embora estej3 JOãO �BERTO
há algumas semanas com }U:TORNOU
Seu contrato expiradO. O avante .T_oão Alberto,
AVAl TlllNTA ACERTAR que vinba treina.ndo na e­

'A diretoria do Avaí cha quipe da TUpy, de Joinvlle,
�ou os jogadores Renê, já desligou�Eie da agremi�-

USon, Acácio. para. tentar ção auri-anU, :goil! foi dis

acêrto financeiro pa.ra pensado por não. ter a.gr:t­

reforma de seus contr!\- dadõ. joão Alberto já re­

cfi. Pensa assim' o clube tornou à Tubarão.
\

a mahter todos .os jo CAXIAS NAO�PAGA
adol'es e,m suas fileiras. .

A diretoria do Caxil;\s
u-rHO VAI MESMO de81nteressou-SQ pelo �a ..
,

f�!tcan'te Vadinho .. 1'a." gu-eIro Getúlio, do Eer..rovl­
\.0 l\yaf deverá; -mês . á-do, de Curitiba,' qué

.

pe�.
. . I , �.

fevü· ...se· pará. .0 diU �3. m:ilhõ;es �lo \:;;fl
.

". .'
.

.

': " t�§��çlc)"Ant�;ª·tQit.q; .•

'>··�',;>.:.::.:�:l1I��t;):��::>·'··;··'�::'

O São Paulo, por sua

vez, outra agremíação 'que
subiu recentemente à pri­
meíra dívísão, está sendo

uma Incogníta. N§o há di­

vu.gação do que poderá
. apresentar. :Seus' r'Irlgentee
trabalham no silêncio, po­
dendo o tricolor sucpreen

der, mas não reune muitas
possibilídades para se elas­

·sificar.

Escreveu:
. Abelardo

AlHaham

do o' percurso. Cronome:"

; {

A ,:, •

homens da crônica' especí
alízada com serviços que
visam fundamentalmente

à 'maior ..segurança . do re­

servado do estádio da'

rCJ!'.
Em cor ipanh'a do

Ma'neea Noro+ha,
uma ccns-atação "in loco"

das necessídades, comps­
receram :. ao 'campo da .

Prata de :"cra, o :prõs!den-'
. te e o v: ce-presidente da
entídate respectívarnenr

J�rge Cherem e Dalm'r
Mafra.
Com seus próprios recu

sos, .a . ACc;�SC, .também in­
troduzírá melhoramentos.

partfólpar tes vamos

contrai, o Guarani,
de N�lton José Garcez. ,Ti

E' uma. equipe modesta

kei a pa,ssagem. do Olto ganhar. ,�aber' perder 8

aIdista em frente ao 'Mirà- . sa,ber ganhar são virtucles
Mar 'e êle passou' com: 36 que. se adqujrem competin
'remadas' por, minuto e fel' do:' A ausênci'a dós marti­

até quasi �ssim a çhe-' nelinos. Aliás , já elogiei a
gada, pa'ra . nos duzêntós' sua' gestão. por 'diversas, ve

me.tros finais aumentar zes,','mas c_ondeno a atitu

para 38 por minuto. fie dQ seu
.

clube em não

ACi'edifo que o oito ria-,' p.restig.iªl' a F.A.S.C" r.ei­

chuelino tenha' sentido de-. xando i;lJdlsj:as � riachueli

másiado .

à diferença � Cios nÚEi correrem sczit;lhos.

'remo&( p'o!S estava .acOS'tw" - �tã��Ettr eW:""''Rig;..:

maclo a re:nar com pá es- ehuelo. pela vitória
. geral

treita, e foi se' aventu�ar a na prbneb.'a'· .�egata-Ani-
tanar com ná larga, Isto

pCTsm l�ão' Úra o bJ;iÍho
da vitõria"10 Aldo .L:uz, que

�'.
.

. r .'

ao meu ver, fez uma 'corr!

da espetacular l, e ( venceu
com' muita categoria. c Vi­
tória c'a ,raça. e dla� vorytá'::,
de. , Oxálã,; os ,remar:lcire� t�(\
Al"o CO''1tirluem ass�m. O
C. N.I MartiT'f'lli não' �ar­
ticJnou da.. re"'ata. ;r>rão spi
ouais os, ;"oti'!OS que l�va-.
ram a dir�tÜ'ri.a mart·Í'1e-:- Tudo é ativi:'ade e di­
Ena a !J,ssim proceder. r amiSrno no meio da' fa­
mas· tenho para mim 'que mUia' Jiachuelina, cQm a

o 1"1arti:fl�Ui, andou mrJ, 'aplroximação da IHa: Re­

P.IS o prest1'Siando a FAS. gata Interracional de 'San
C. Errou ·dúas vêze$ o .Mar ta Catarina. Os' detalhes IP.S

tir>elli,' porque sua dir'eto- tão :>endo estudado& mlnu
ria deVe '�r.ber que eU1 di!'.s cios'!irnente afim de que a

ele.reia.ta patrocin?-das. pe competição nálltica n,ada
la entjrlade :pão é nerrrutl deixe' a d.esejar. Vários
do treinaor ou. pass;eár' .n� "souvenir" foram manda­

l,"aia. O MartÍ'Je1li .desceú dos ·confeccio�ja-r pe'a' di­
a raia C'OM divers.os con� reção riaéhu'eliria, visando

.

juntos, il1clí.lsiye com, o sir�l. pre�!ar a todos os partici'
t101s s-patrão, (!ue por i11-

.

pantes da maior prova de

felicidade 011 -ledo de Deus remo àe Santa Catarina..
virou, faz"udo com que (IS

seus rema.dores. Passig e

Walfredo tom:;tsem um ba-
nho frio. antes do tempo. Número elevado. de "co-
Depois fez treinar o se'!l pas" com insoricões alusi­

{)ito gigante, �travess.aii.do vas a destaCada -'prova re-·

a raia e descendo: de ilha ,mística Internacional,' es­

a ilha.. 'QneremQfl ch�mar talião sendo distribuidas

daqui a. atenção ao dignis às personalidades e au-tori-·'
. simo preside"te da FAS. dades do remo que aqui
b. Sr. Ary Pereira; e Olivei' estarão na manhã do dia
ra Pl'lra ,que não permit�, 30, além' de atletas. Tam­

doravante que, clubes filia bém cinzeiros com disticos
dos a �ua entidade. em alusivos a regata do dia
dias ele .regata treinem fa- 30, esvar'ão sendo. ofprta­

zendo po'uco das proe.:ram:t dos' às autoridades. Flâm:u­
ções

.

que a sua entidade las," desfiphadas pelo co­

organiza. Alguns afirmam nhecido Aldo Beck, com '>:"e

que estava muito em cima ferêl'cia 'ao Jubileu de Ou

da. regata, e, que iria fa- ro do Riachuelo, també.."ll

zer' alg'lUU mal estar caso falrão parte da festa do clu

perdessem algum páre'j. be
.

azul e branco na pas­

Ora senhores, isto não se sagem do seu Cinquente­

cO:r;lcebe; pois a finalitÚide nárlo.
do remo é competir e não

e dizem possuir vários va­

lares noves em condícões

mação do ano, e ·ao C.R.

Aldo Luz, que , sabendo:",e

9ue atra",essa uma fase

pouco animadora, mesmo

assim v.enceu de manei!'a
brilhante e categórica o

famoso .

oito gigante: Ria-
- chueÚno. Que Aldo, Ria­
chue'o e Martinelli trci­
ll"m com. afi�co at� o dia
30, paí-a. �ue nós, florianõ­
-POml:t'"os,

. possamos 'Vibr:u
e torcer pelas nossas co­

Tes.

"'�-t-":'---_---..... .-...:--;-----.------

l\1AURY BDRGES

..... xxx_

C.: T. R'ad u,210 'ão'" havta

recebido a mencionad.a· cai
ta. Sabe-sB, todavia, qne

os ori'úJh is virâo com

uma, sele,;ã.o de valores de

vendo par.' iciparem' �e t.rês

páreos: Q',atl'o Com, Dois

SEm e Oito- Gigante;.

- x 'x x

.

A r'!""'7tc"'a do �,N. Ria.­

chuelo rerrf'serfada !la 0-

portpnidar'e P,,'O.. Jovem
José Carlos MuPer. e�tev2
em Rlumenall onde'. fêjl .

os"

seguros dos barcos ",empro.s
tados pelo Améri.ca ,:ao clu­

be floriai onolitano·. Virão

cinco barcos' de Blumenau
assim err'lmerados:' Dpia
Olto, um Quatro Com,' um
Dois Sem e 1 Dois Cônl.
Resolvido . êste problema
os mentores do Riachue!o
deverão enviar a 810 Pau
lo ouhro teur:esp.ntaTlte, tal
vez o prónrio José

"

Carlos
Muller, com a incumbêncis.

de tratar da' remessa dos

,barcos cedi"os: por em­

préstimo, pelo C.R. Ti�tê.

Por falar em TIetê, a dire­

tarja do Riachuelo iá esta

de posse da inscrição do

clube paulista para a com

petlcão do dia 30; devendo

ipa,rticipar apeT'as 'no �a"
Il'eo d� Oito, Gigante.

:'_xxx-

Cnagat'am de X'._"h-to �le-
x x x - gre, a:dqu·ir�s.a uma fir-

Sõbre a marcha das 1ns ma esuE'clal'za�a. 6S tro-

crições po"emas i!1foitnar fé11S Ol;e' estará o sendo' dis

aos' leitores, de que o Uru-' putad�s"'a manhã' "o. 'Orl}­
guai já. s'e. fnscreveu "para ximo dia 30, na raia oUm­

a p·rova remistica do, dia pica da baia s.ul, pe�as
30.. através de telegrama mais variadas a�remiações
informando que 'havia,

.

.se- do Brasil; Uruguai e Argc'n

Ontem, em Tóquio, Q ja.p�ne� "a.rada ven�lJ. Pi>r gn!do crurta com a indica- ·tipa. Nos prÓximos dias, es

Pont�s (numa decisão que a todO$ s,u"r�encleq) '0 �m- ção do� páreos em que tarã.o em p,xúo'!icões na vi

P!5ão mundial Eder Jofí'e,' nqma lqta d�'lS J:o.uÍlds, ViJ,-' tomará parte, bem
.

como,_' . �jn e: ela .. Aj.ff;l,itarla Ah,a�
lendo· o. -cetro. que agora>'ficou com:.c) campeão' nipôJ1ico. os noi,11es dos; seus rés1)ec':' ham.· Fa'ttitn. apénas 12

Nová luta ;devel'4' ser ,efetúa,dla, cQtrê �8 �rii� �'Qgi,Jist�" ti'vts,]e,m?-d e�: ..::r:
.'.

,i�•.l�i!a§ p�� H:';��g�t� Inter';.

dt', a,c91'do c.o.Pl ,? (lo�t��íô formado: ; ,. � ',',í>'
' ., . d .

ifáto dri�âciona .

,. .

: ....:iltD. iA,\'

EDER
.

perdeu' para .

HARADA 0\ título
mundial dos Galos,

. Reunida a díretoría do Riachuelo, ficou aprovado
que seria enviado expediente ao '''Jornal dos Sparts"
'da Guttqabartt·e 0,A Gazeta Esportiva",' de São Paulo

(lomMando aqueles dois importantes órgãos ::'3. ímpre­

prClr SR brl\siJtil'a a se fazerem representar na IHa. Re-
•

gata Internacional de Santa Catarina, patrocinada pe

lo cCube 'riaóhuelino :::'esta capital.
Sabe-se que os dois órgãos receberam com sim'jJa"

tia o convite e' far-se-âo representar através de jorna·.
listas devidamente eredeneír dos, cujos nomes serão
conhecidos nos yróximos dias ..

Pelo �'Jol"nal dos S'}orts", acredita-se que virá O

conhecido FRED QUARTERf)LLI, enquanto que o no­

m .. do toma'ísta especializadO 'Paulista é rI'esconhecl10 ..

Também· a Federl'.çª,o Gaúcha estará presente- na

cobertura ,iottt'lalística da prova Internacional, através
de TULm DE ROSE.

.

sr,

para

_ .. ._....h__ • __��,.•• '_.'
• _

en­

time

O destacaéo jogador salo
nísta Laurlnho. pertenceu­
te à'Associação Atlétiea

Tupy, vem' de transrerír­
se para a representação do
Cruzeiro. A transação do

jogador. titular da seleção
[oínvílense vem causando
os mais vacíados comenta
ríos.

. .:.c;.__;_ �.:.--__�-__,-�- �______,.-.
".
_ �-_----..

j Zuna Um' e Df PnssmUida�e&,�os que Uuncor,'erãt ao teilt�m�-
o . tíme vermelhinho- do

Estreito '. é' 'outra' íncogm­
ta: Não realizou úennums,
contratacão. O Tarnaridará

é
.

efetivamente uma.' equi­
pe modesta, louvando-se
os'. seus, dírtgentes, que lu­

tam de maneira. .' heróica
para manter a 'equipe na

p�irneini "dívísão.
O C'ube . Atlético oatart-

O Avaí, por. seu' . turno,
outro grande (ia capital, e

que é efetivamente uma

das glórias do futebol ca­

tarínense, ainda nada de

,nôvo apresentou ."
A sua- diretoria, . compos­

ta de homens interessados

pela vida do alvi celeste

anuncia que vai realizar
contratações. --- ----... -.---,_,-------

':��z:��fo��:�:::;��?� ..R·lac .,c,h·u·elo'..- v··eu· ce··.·d··or. d.l.1. :regala, d. atime "azurra ainda apre;- �
.

.

senta pontos f:t;acos.
As dificuldades são imeIJ.!

nense, 'depois de marchas
e' contra-marchas; vai 'mes
mo 1)artlcipar do estadual.,
Ao .que· parece' sem noví-" revelou Q Guarani vários

cÍadeS: Deverá manter uma nomes e a custa de muito

equipe ce .novos, com 'joga trabalho e sacrifício sem­

dores vindos dos juvenis. pre se fez presente nos cer

Su,<l: possibilidade é remota'
.

tames da cidade.
para, alcançar .

uma. classí- .

rtcação.
.
Encerrandó .a. lista. . dos

x x x -

Tendo em vista o faleci­
me-ito "0 treinador Alber
to 'Valle, do Bctafogc Fu­
tebol e Regatas, nas águas
do Rio Guandú, a direto­
ria do Bota fogo sente-se

-

em dificuldades para· se

fazer representar na IHa.
"�ova Internacional' .de
�,\,..ta CatarlTJa, patroc1>1a.­
'a pelo Riachue'o e com

+ata marcana para o dla
30, segundo se

.

informa
no Rio.

x x x

A dícetoría do Ríachue­
lo vem' de designar alguns

.

e seus diretores para em

entrevistas, colocar o pú­
blico esportivo de Santa

Catarina e do Brasit a par

do aue vem acontecendo
nestes .d'as Que antecedem

:1 realização da. IHa. R.ega
ta Internactcnal de San­

ta Catarina,

x X x

Seg-üiu ontem um caml
nhâo para Blumenau c01

[1, Incumbência de transpor
tal' os barcos cedidos pelo
lunfdca, ao Riacnul"lo. 10-

(?:o e;n seguida, outro ve�­
('.1))0 s,mí conduzido até
S"íC' Pau'o para trazer os
barcos emprestados pela
Tietê.

"""_._.__.__....'------,,-__ .._ .._._

FLJtebol de 'Sa::ão - Indu5fr:al ven:eu.
e continua Hder ,ao lado -'o

D Pj"'.'
O1.e e � l.frlf:fras

.

'.
o campeo!'ato de futehol

:de salão teve seguimento
na noite de sexta feira,
CO-1 mais dols' encontr·os.
Na prelimir'ar o Indus­

tr:al ve"�eu ao Juve;1tl's

pdo mar�a 'ar de 3 x 1

co- tinua'ldo aS2im na li­

derarça do certa.me em

com,;Ja�h�a dO Doze e do

Pat1eiras, com O por to
nerr1.icl.O.
O cote'ÍO transcorrEftl a

I

f"':cào 00 c'ube fla ES:'D13.
I��u -tria], que não preci­
sou se em:;x�gar à fundo
nara chrn:ar até o triunfJ.
Erquanto o mdustrlal con

tit:'uava líder o Juventus
caminhava sem conhecer
uma única vitói-i'a até o

momento, após atuar qua­
tro Vezes.
No match de fundo, ')

Bocaiuva 'que era conside­
r8.10 favorito n�o confil'-:­
F'OU taf proo.·:'1óstlco pOiS'
ve.lo a empatar com a j·3-
',"'n.1 equipe do Cruzeiro d�
S'1CO tios Limões, pe}a COl1

tagem �ínima: 1 x .1.
'

O cotei o transco'rreu e-

:'.�:libra�o conf'rma�do os

cr:lze:ristas as nossas 00-

s?rvaçjE's anteriores de

que a equipe es �á subindo
"TG. dat;vamente de' 'Jrodu­

"fio, poie"f1o 6hs'f:�ar-s'"
.

:;"a 2. fase fi" aI. .

Ar.;'s a r2al'7a �ão destp.s

cot�jQ" .passou a ser a SP­

rili·�te a classiJ'!ca,;ão :10
''''11:n�o'-ato:
�.., 11'7ar _ D07e d� A-rõs

::'<1' . ,:,''''s.s r Tnd' s�r:àl
., fj 2'l p.

.''J,. u'Ya,� _ Carava,a rio
��r càm 2 p ..p.
'�f). IU'5ar - Bccaiuva e

r:ruzeiro com 4 P.P.
40. lugar - Cartola e Ba
'1J.erir.dus com 5 p.p.
50.' IUP'ar _ Rodoviár!'J
com 7 p.p.

.

60. lugar _ Juventus e A­
tlético com 8 p.p.

'p._ próxima rodada mar­

Cfl para a na1te "'e hoJe ,no
estádio Santa Catarir>a, os

cotejos Rodov13irio x Ba­
merindus e Doze e Juven­
tus.

Eamerindus e Doze

Agôsto. são os favOtl'itbs.
de.

Conforme estava anunei'

ado, realizou-se, domingo
último, a' primeira regata'
do' ano, denominada "R!3-

gata-Animaçê.o", para da:.­

maior ínc·eitivo'· aos· valores
novos dos. nossos clubes de"

remo Dos oito pá'r-eo!t"'(lOr­
ridos, o Riachuelo venceu

seis e o Aldo Luz dois. LÚ­
ta mesmo Só houve ejll
três páreos, aliás, de clw-.

gÇl.r�as emocior'antes como

ó páreo de �Uatro c-patdJ
em. que o Aldo Luz perdeu
em cima'- da ra'-a, isto

.

e.

, n'as três últimas remad<l.s.·

Dizem seus dirigentes Riachue'o e Alr10 yinhan
que o Paula'Ramos pode·· lado a lado para .nos dê:?;
lutar por. uma �'assifica.- .met'!"os fina;s o Riachuelo
ção 'a base de, valores da apertar a remada e ve"'cer

capHal do Esta "6. .

per menos de meío barco.
O Postal Telegráfico, c11,1 Outro p{l,reo sens-acio113!

be . que subiu à primeira di na chegada fr: o de skjff.
visão no an.. o passada não T' d R' h I W·,ICO, o Jac, :w o e J.-

dá divulgaçã.o acentuada sen, do Aldo, víham dispu
de. suas atividades. tando o páreo palmo a pal
Vai aparecer, também mo, quando na chegada o.

com um time dE' nqvos, a skiff R',achuelino foi ma:s

be,se de r.�vélações, espe-· ·expedido .e venceu por
rando classificar-se confolr uma diferença mÍnim:1:;.
me. nos' fa'Otl 'o seu presi- -

h d
.

b+. nao c. eg:;J.n o a melO. ar-

dente Guilherme Silva. ·co. Nos pàreos de YOle,'
----------'--�-------__,---- dois c-patrão e doubl'e, o

Riachuelo . venceu bem,
sendo que no páreo de dois

s-patrão o Ri!J.·chuelo cor­

reu sozinho. No pá'r�o de

qua�ro s-pa.trão o Aldo
venceu como quis. Quando
todos esperavain que 110

páreo de oito gigante, ali­
ás, o ll1iais importante da

regata: o Riachuelo fô.sse
.

vencer fácil, enganaram·,se \
redondamente. De saída o

'

oito do Aldo, remando fir­

me e rápido, não deu chan
ces ao oito riachuelino pa
ra se armar e por mta,s

. que os a;lvicelestes procu­
rassem tirar a diferença. o

Aldo apertava a remada e

ia se distanciando IDIai�.
Já na' altura .dos mil me­

tros o conjunto aIdista es­

tava com um barcp na

frente, e, diga-se de passa

g,em, remava com muita.
categorJa

.

e muita vontade
não diminuindo o seu 'rit­
mo de remada durante to-

Na rhb til) Cinquentenário
,

EME-BE

Riachuelo: Martinelli,
'Aldo Luz. Am�ri('.:l.. Cq_'�1-)I)­

eira, União, Tietê, Jl'lam'C'1.

go e argeintlnos e Urugl1ai
os, estarão lutando no pró
ximo ,Ha 30, na raia olL'11
pica da bala sul· de Flori­

aJ"lóPoli& (pelo títúlo da ..

IHa.' Prova Internacional
de Santa catwrina.

-xxx-
n �1,.o+Ol' no Clube N4.ll­

ti ('o R,ia('h1ll�10, sr. J�é
lItf"l1or. l'pt.,.,,.nl1u de
mp"'au t'\nrle tom

R1u­
tratar

de a.�su"tos pst.l';b�mente
1)P'llt'lOS a rp8.J;.,.a('�.o da ..

TTT" nl'ó'"R. T..,t"'("1'IRPln�9' :'Ia
�..�hI . ,.."tJ" ....... q. .T"!fd ]\"'111-
lo,. h'''+'''' hl'�"n !'In A."é
,.;,... �n +,.",.,,,..,,,,* .. rfn.,,�!,
011<: "UIR. PR

. ..,1+111 �"hl";"p-",
fi'" e Rl"'rlll <'Ia cr\-nfO,.c'i.Q
�f's unifOl'm ..s e �os

.

tro­
f"llS OUr,! f01"lam encomen­
dados para a prova.

- x x x-

01,....

arPa 30 de maio. nesta ca

1)j ta!.' Nesta �petrtunidade,
o camneoníssimo Manoel

Silveira estará sendo subs·

.tituido nos páreos de qua-
'

tro e oito gigante, nas'

'guarnições do Martinelli,
pai.' ter abandonado o es­

porte dos fortes.

- x x x

'fendo em vista o fale:
e1mento por asfi:.õa do ex·

treinador do Botafogo Al­

bertto Valle, é quasi.. cer�o

que O clube da estrêla so:i

tária não venha a partici';'
patr da regata internacio­
nal programada pelo Ria­
chuelo. Todavia, até ago­
ra a· diretoria do Riachue­
lo nada recebeu de oficial.

- x x x -

No páreo de Oito nIO'Q-n_

te. até o monieTlto a dirp.­

toria do Riacnuelo conta
como certa a presenc;1L de
nov�' guarnições. O páreo
que será lpterTIaele"al .

Mntará com g,s P!l1't.Jru:pa...

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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. ,;D� ..'emprêuo �'lf'Vd
.

C��d�i.ro de'
ruo, 18 (OlP O 03.1. amanaã , aHteclfe, afim dl.'l na solução do problema,

Cordeíro de Farl�s Min!�- d
.'

. .

"O coor ena·r.a aç.� dos. <ir-. -cr.ado pelo desemprêgo jaa --'-'.------

ti-o do Ir.teríor, deverá
.

�r' gãos fe'dera.:�; empenhados Zo.a da Mata em Pernam- �

buco. O Presí . ente da' Re­

públíca, tendo em vista I)

fechamento de 'Vár�as usl..

nas de açucar, 'deixan10
milhares de lavradores
sem emprêgo, determinou
a liberação da verba' de 2

biltiõ� de cruzeiros, pa: a
ser aplicada' em programas
assístencíaís de emergên-

..

p.:
..... <I.;:�····:··�·

.' ,

.' .

.�

t' 1'0"c.,. I 1) em

-- --_,----,--_..._-_._._-------

Intensa campanha' de di­
vulzacão do estudo UA Li­
berdade dá. Igreia no Esta­
do Comunista" foi premo­
vida pela secretaria local
de sociedade Brasileira.' de
Defesa da T"'!.\dl�ão,

.

F:ml­
lía e Pronríedade do��ngp
t\lt,j,...,O. nos esr�"dgi·las' da
Oatsdral Metrt;polltl1n<t:
A obra. de. autoría do

Prof. Plínio 'Co>:rêa ele' nu­
veíra dernonstra que a Igre­
ja nã" uode !?'O�<lT d'l. 'ib�r­
d�rte de pre=e r tôda a nou­
trina em países sob o j"go
comunísta, e' que port nto

.aos católicos do.mund" ín­
teIro não resta outra ater­
nr tíva do que se opor, rté a

nltíma gôta de sangue, ao

comunísrno, Re�nte"""'ente
êste estudo .

.

puhlí�ado
.em primeira mão. pelo mm..

sarío que se edita sob' os
. auspíeíos do Bispo de C'l:U­
pOS, D. Antõnio

.

de Cl:'st"O
Mayer, "Ca.tolicismo"· -. foi
altamente etoglado pelo
Emmo.. Cardeal P'zza""'O,
Prefeito da Sll�ra C�n'P'ega­
ção dos Seminários e Un�­
versidades, .

.-�-- ._--------�.__._--_.-

Realidade ·de um Governo'

çc,rermdor CeISb Ra"nos.

Voltaremos amanhã.

-_.__._------_._ -- - :---------

'1 g. • � � • (' C
.

·lo fi �r�_r5'úaue de ,anta a�arma

Faculdade de 0:['8:10

CONVITE
A Dire�ão d"l. Faculdade de Direito tem a sati'3fB>cão

de con-vidá.r' os Sen.hó�é$ Ptofessôres, aiun?S e demã's in­
�eress"dos para assi�tir�IP a uma conferencia .do Professór
Von Gersdorff' sôbre a Presidência S0ciaf na Repúb:ica Fe··
deral da Além�nha, á realiza.r-se no Salão Nobre', às 17 hO:
T3S do dia 21 do col'rent�.

Florianópolis. Js de lhaib de H65. ,.

Prof. Wà!demiro Cásc?es
Diretor em exercício

Vénde-se. Acabamento ·ésmeradO', constn:l�ão recente,
ótima lc;caIL'?,'lção ern bairró rés;.dencial. Contém' 3 qual',
tos. 2 bimhcir"',;;. 2 salas, garáge�. ampla casinha, 19.\'an­

neria c1"!m larrtim :de 'inverno é dependências de emprega­
d'l. Ar.eita-se por contn nropriednde de trenor vfl'or.

'1'r�t�r'com'o sr. Sidney a Rua Fern�ndo Machado, 6
. .'

1° ·andar.' '

._------:- ��-'-_ ..--_._---

cía, na região.

Delegado
do PSD·
rnrormacão enegada. de

Canoinhas informa sô'bre a

escolha do delegado QO
PSD à Convenção partidá­
ria. Será o sr, Paulo Eduar
do Rocha Faria.

,Sinlultaneamente, tam­
Mm procedia a. íntcrma­
eão sôbre os nomes �gità- .

dos para a eleícâo de Pt'e�
fritos na Caplt'al do ·�te..
São êles: Acácio Perei�,
Pau'o Rocha Fa'ria, Np.�
Pacheco de Miran "a Lima
e Agenor Niei-ra Côrte:.

._.

Uma ca�a com� garagem,
situada à -rua. Dr. Antônio
D'b Mussi, 10 (centro).
Tratar ps, m"'sma

Ba�co rio Rrasil S.. A.
Sr. HEIDER

Farias
: '

,Ainda o:Cinquenfenário:

.C··� n 9 r a t li I a ç õ e SI

cheg3nd�continuam
Continuam chegando a nossa redação

novas . mensagem congratulatórias ao insejc
.' do cinquentenário dêste Periódico.

DE BRASILIA:
.. ESTADO FPOLIS. se.

JORNAL "O ESTADO"
'Apresento minhas con-

gratulações passagem cin­
quentenário vibrante diá­
rio pt Osmar Nascimento
- gérente INCO

.

Transmito aos diretores todo pessoa]
esse tradicional orgão imprensa catarinense

vg meu abraço por mais uma etapa vencida
hoje pt .José Wanberto - Secretário de Im-
prensa . do Prcsídente da Republica.

.

'

'.Domingos' F,eplãIldes. de tríctíca tarera bem inter­
Aquino. - DiretOr "O ES- rpar nossas populações. pt
T,�:-"'''' �o.riiui6poltS SC� Cordial abraço. - Senadór

Co,Iigrat�o-me presado Attilio Fontana.
a .. ,""" .:.umemoraçi?es cin­
quetenario ciO ·ESTADO"
vg vibra'1te et tradicional

qrgão imp-r'ensa cat,ª�ine!'l­
�e que' ·alra'lés meio séc1!­
lo vem emuresta.�no sua

d.ecisiva· c',?ntrlburâo 'de­
iIe:ftvolvime",to Santa Cata­
rina pt Formulo sinceros
v.otos C.<liltinue prestando
1.pestimaveis serviços' pa-

(continua I:.:J, 6a. pág.)

Pros•. eQl' '�Ó O Es�o O· GUOILa.

�nto
.

eleítoral, q�e será, reaUzado �té
24 de [unho, , .:

.,

t, �
. :.: •.

Nas� zonas eleitoraís 4a capital, segUlldQ1
apurou nossa r�pprt9.g(rn,'· o movimento tea
de a' aumentax;�os pr�;dmos dias, deven

.

as pessôas .que .de�denl alistar-se dirigir-á
as Zonas Eleitorais o ma.s br.sve possivel, a
fi� de evitar as. fila_s,que costumam formar..
se nessas ocasiões,

.

De acôrdo com lei �IU tramitação no

Congresso as pcssôas que até 19 anos não se

alistarem serão passiveis de multa 50/0 sô..
bre três salários mínimos vigentes no país.

o ESTADO
o MJI.lS laNTICQ DIAlIO yl: SAlltA CAit,R'""

Florial"úlJOUs, «luark·Feira), li! ti. l\hüo de 1965

Lauro "Locks
.

.

em .Joaçaba
ter contactos com as' auto­

ritládes locais parf/. tratar

de assuntos de inlel'BSSe do

epsino b'llTiga-vel'dê.

Seguiu na manhã de on­

tem 'pará a cidade de JO':1-
çaba, o titular !;la Past'l. da
Educação, Deputado Lauro
Locks, afim de participar
d9,s. solenidades de encer­

ramento do Curso de Aper­
feiçoamento para Prefes­
sôres de Zona Rural, a rea­

l.izar·se amanhã 11aqueJa lQ-
calidade.

.

O citado Curso que teve
seu início 'no dia 10 do cor­

rente é p"l.trocin�do pela
Secretaria .de Educação e

Cultura e Plameg.

Com as minúcjas e detarhe�' q�e sé fazi::!m necessá-i s,
o deputado Nelson Pedr'ini (PSD) em cinco' precio as :n­

ter"en:;ões na iribunf:!. dá Ass�m'!Jléia Legislativ!J" fez um

re·.ate completo aos seus pares, da situação d'o Estado de
Santa C"tarina após os primeircs quatro allOS da �dminis-

tru;:ão do senhor C�lso 'F,pJ'no,,'- .'
.

.

A muite;, PQd.::.n� surpn)znder �� ccmdus:ló a (Jue \he­
seu' ilustre re:.'n:e:;entmite de ·Joaçab1.. Ao'; que, e;l';r·e�.an­
to, vê:n accmp:nhnidc a marcha das ati'i1dades dese'l-.
vol;rid:s pe;a, 1118,quina adnlinistratíva est.adual :_ em que'
se fixa como modélo de organiz;tção, plãnejamento e exe-.

cu::;ão, o PLAMEG - a conclusão lisongeira a que chegou
o jovem político nact? mais significa do que .1). pura e sim­

ples constatação � um Govêrno q_ue tern revelado. nas

várias frentes de atuaç?,o, utn dinanüsmo, e um re\1.1ismo
impressiona,ntes. Que. só têm lifdo efEltivaGo$ gnw'lS à: cla-
rividência administrativa de seu condutor, o' sennor Cel- ..

50 Ramos. '. ,'" CALCADOS FINOS-
Embora. 'Jretende.sse' o.. re!)resentan·.�e pessédi.·sta apa...

' . Em Florl'snõpoll's de p'as sr ",. '1' Alt· d F
"

.

v-" , '. .lrgl 10 mo e rall- d
.

Ed cruzei.ros; para as obras da

n?s ,egi.st!'ar nmi Anais d�que�"l. Co,sa. O período pl:ogres· ., b'
·

f' I·

b
.

. .

t sàgem, o 'sr. 'Ju�tinçlino Pe- "a. Em cóntato com a re�
A Secret;llia a:.> u.ca- ."

.' .' . lqrmi �m" \ !'en e 1i9 em go� O' ..." ç.ão é_ Cu.l.tura cnou, recen· cons',l"ução do prédio do
,,' ."") e -:uspic1oso por QlW passa o no'õSo Estado, cerno re· ,........ H M.! "''' ,,�... .' _. "". rei'ra dos, A

..

njós. eX-,Preftl.i- portàgem, esclareceu que
...

d iI
. ,

.

�
- t'emente, escola üi(j)lada' jun-. estabelecimento e ens 10

'(: c d:-�etc da <l=?ãQ da C.lovôrna Estad',�:ll ..
e, de m'tr': !�dl, t' -

d '.... l" dá' tos de ! ebon Re'gis disce t d
.

t" d
'

'

A ,·pn.st"nnu,.v�g() o f\nh-. 6,ánGa8, <XJ;rjsdtUlU t1.gr- . . , J .. ..; assun os o 111 eresse a -

to ao Pôsto de StÍinocultu- primário. A supervisão es-

.; inrPT ') st·n.(,0n';f-:.r.:.(oa'de.;".'0S�.I\'·li;;;h :111 at'vid"de de- ,.,. .... lo�<>l ��l'�'" j'u,,�j'r�v'" a vel"s,·trnl··�!""\·· �'. ,,1.CJnu-\"·ç.ão.',à; reportag-em p�lítica:. "No minist.rativo de ua te"ra o d uh'
. •

. V,J • '.' • '.:. '.� ,- _""
"

1" 'c' c .,.. v.�." ..."
v •

ra,
.

de Joaçabá. Agorl3., o'· tará a Cl1rgo o enge e1ro-

,.. ··.:d·! pc ;.,7' .-eç..:·:Fd� f. f::e::J.t·e; l\'$ ôestin s éle San- JC('\11.tl�·t",:sima Gr1dj_nhn. em Su:rpresa 'não a�:enas d-;:Q'"<r- meu município aguardamos levaram à antiga Capital PLAME'G vAm de ll·be ......r· a .1"esirl.!>.nt"'v de Joaçaba Her·

U- �.., ''1ol,;'1:}' ...... ·";'J'-;-'-V:J'e""("l"e" "o' '0'" dol\"'\'�':· �". r. y'
' 1.(. "'Qo ... ,.\:_

, J, ". c.. _, •...•_ .•...." '" (\ 1,.Iç,.n __ l·aao ,alsa ,1,TI secni'ín ria c�lr::.ad'1s �!.n·"'s, rentes 00" mar':l.vilhosd sor- a campanha eleitoral como da RepúblIca. d '111': de' bert' Hl'''O "'Til"'on
. .

" ver�a .' e.Uln 1114 -"uo .

. .lu � .0 •

a m2:S iundq das i:mp:-essGes nas di.v3'rs3.s h(':.1(,8:1a�. '

para s",nhon�s, homens e t:mentQ de càlçados, ali' ex· pesseclista que acredita n:'1.
>

Le-;ando ao debate fr8nGo e objetivo, cem O sent:db de pOstós, mas, princina'men- p:rjança de sua ugremlh-._ 'W.i. "b.I. �'''___' .c4. ...�'ü__ -.__ 1ü. ... __ Wià. '1iit. ..__ ...... --� 1& ' ....�
dialogar com o povo ce.carinense,· através' de' seus repre- --- _ •._- - __ o - �_ .._- • t:e, . pela 'c,,\prichadíssiirH:t • e çao." III!!

. lIII

sentantes na Assembléia Legislativ,'l, o têxto da 5'. Mensa- elegante
.

adaptaç�o . õ:o lo- iIJI . oricntáuo, da assistência técnica o d.':;, g"à- III

gem Anual do gO'lemador' Celso Ramos, teve o politico Ey t�OC i�';;;' p.� le c.a' }O�� _'. '. . Decretos do Governadflr � . 1"
'.

I
.

,. , rantia dn. coiner�iali.zaçfLo, vê à.. sua ·frepte •
oestino � opottu:nic:tRrle ,

de dissecar � embc:Jra nos seus h}J' ":;I�Ú(f i;..�. l-1.l� "Recanto': é o nome déste C�lso Ramos, com base e.m J ?ohtlca & Desenvo VI ffi:ento·. � esth��lQ de que. necessitava para'� .sua
'oontes principais li opra 'até aqui reillizada pelo átual Go- n'()v'o d'�.patt.a·l""'el't.o· corn.e.r.. dIploma legal. 'd'e 8 de f"'.. - .... hbert�ç!1O dos anotlgOS. e obsoletos 5l�te-

vêmo em favor de Santa ·ÇatariI1R. e de ·sua gente..'
.

(rn I Of1r�' t'n cial do� Es��b�Jfxüment�s vereil'o de l.Q63, disp.õe;n.)·
'

.•"'-M,.1'.'
i

...YLl.a.S /'q,u.e....Q.tn;..�a�ca"am o. cl�sel1volvlme�l- ,
As orações que produziu, éomo era de &e esperar, re-

; \-.. �.v ,C, U;
A. Modelar. Um recanto "<lo sôbre a forma de admmia- 1

ll.l-... � tu des.,e S�\o1'. .

"

.. •
percutiram em tÔq.'lS as camadas populares, merecendo 6 O Departari.'ento da' Pro-· mais ai).urado. bom gô<;to. tração das Maternidad.!s" ,...

O 'Banco elo Estaqo, com g,genclas que,..' I'
. 1 .,) QüE UA PARA CASTEW VER- . 7' I d t�', S t C tarin

a]1101150 dllC!ueles qu�, 'de fora do plenário. açompanham ,dll"ão Animal do Es'a"lt> Um rec�nto 'onde a ge..,te "Tereza Ramos" e "Dar.'i jl
.

'.... se. vao Insta an o em ocu:l. an a a a.

<:!om iD.T,e�êsse as lltividSdes C.O Poder Público. co'hendo de 8ão 'Paulo, co')per�ti"9r sente prazer
'

. ., � us cúncacws que o Ma.re..:hal Castelo )eva ° crédit,C'. ao hor,'lem elo C:lJ11l)O e ao ,
• .

ein pennane- Va'7gas", respecti,vament:, :P ..Jraü(;\) 1m (.te mil.l1ter com os setores ad-
�om sati,sfacé.o � proriunCÜ'!1"'U7Çl dr;! �eus re'present·m��s.. T"e,,�"! C0'11 3- A:;s"ciaéão cer� de Lages e Jolnvi le Sano inci.üstnal pe�IUenQ .e m;)dio,. pr;iriClpaJ,-

,
e. n '�'c"

.. ..,... "t· .. .. '.

'1'
.

d' Pa li·ta de Or' d'" ',4....
.

• •..
. -'.

..
.
..•. ,.

i •

"t·:·. �
• .oirüstratn·w:i c c.om as cl.-..s.se.s.pr®

·

".L.ü""".ra.? .. ·m
..

·�.','lt,;�,· :·;...·.' >ia·,.,;"d·;.,·"··,.,.'.·.·O' �.': ew·d.:u.,.,.,·,::·
·

.•..rio,!;.· ..,',"'.,•.&.t".•.."','.�o. s,. ')0.1'lU 1 a· en ..l "l ("'C'U",;,'l'U wa· ou na ana ise sererm·' GS· pon· ..u s ,.. J}l. ores ,._.;.... ,. �.......:Ii:. !!lli.,is., t�t!l.".rt1elhoral_'\'1f'n., 'A dministratlvas compos "'S )lJI - _.' . "
""- 1" ." ."." '. � ,. � -"'. �" •

.

. .. P.
c, • '.

..a;

..(e tiall'Wx' CatanrvOl, devei'ao .apresen.;34"·· 1 .< _c03n('sitiv()s�que.posf!aapreS€mtár..· .

p.,.,..,in<,,<>; e8S j1�":(')(�'::-GÕ0S tonJl'"'a�6,n6s'5o C01l1ÃrciO Ad 't1 t "if!Í . CUJ.·.· real.za.d.?s�J:.1.·.1:mçou .. ,J!1"enll1zan.te.s
.. .

. .

.' nU�lls�ra �vas cOlllPO as
..

� .;,0 Pres.ide11te úli'l sâldo alt�m.·e�te:po�;·., .lo

!)emef.i?df., dado o volume ao to?xtc· da !I ..Tenf,Dge�n fl,[S-', de Re"';.s+:1'O Ge0.eq)ó<r,lcoS; progressiSta.:lf : mais. umá de t b S d t J
. .. S�]:;lLa C�tàrina ,::';,11. p<il:� o, aP1ovelta-,

1 ." ",' .....,." l'
, .li

'

.;
. .... . .

l'es rnem ro e_. os, '1\10, 11aCiuBo que 'diz respe.to. a ação de,
.

lD'.'-!I·r•.(·,"'ria.··p'·l·rl:ta·.. :d'"·�o· ·n"·o.,.�,�·I)· c':a'"vã'o e se' 'pro-'. ,

,e-,e'.;.a, a ',tl:1'f;\;1 u.o de.D.. utado N.e.13nn.· '�:ed<'iJ1L "",:,o2'é·"""., sr.1 VÓ'!) re'" B'1r no uer,. "<.,0. (re <n-a io" .

t
.

" .

1
-' v

• ..:: - < .... � ,,,, L

• . ",,,oe) SR', araçh.O para os sul] entes, de. nomeaçao dO�, _xovêrno riu Escado em beneficio de de.. .. :iii
t!:rnõ,;l [;J('.�U:iàa .. Já. 'peió ext.l'iiQrdináticj coÍnrl1p,,-o dê TnÍ:

. ,!.<, ''': "i1 hl'·,I"l� nl'óvirn';": ':9:" . tnil�"res 'de' freitúeses dá Cl f â' d t
'" poe agOI'll a prOduzir. 10U lioneladas

. pO,r ,
d d

.- i t' t'
. " ... XI E i

- ri' G'", L i '
,. •.

li? e .0 �o ar IDxecu Jvo. ",3nvülvime�ltQ planeja.do, quer na área pú- dia de ü)rtilizantes fosla1HLs. O EDE,' ·nó _l'-cr�g.e f! os es,Al.lS1COS, .la·pe.lo ·pcé'.'vo E:Ul'("w·:;�d;'ne -. ;,:;:1"iOS;,ao .. 8 ·ia,," ,,- A JY(odel...:r· ,dé·rJln<:'!Qs. en;t Regressou de Blum"1a" �
.

i.e ( ....r e l'
� g:' ...... t' 'i d' teiro C'tO Esta'... de S"."

-

"
.

�� I. Jlica, quer na área privada.. .. '. 'ln'o' [·ner·ll"·,.se· "prest" P·c'.'-a. 1·,.·.·j·).JI"n'·<>'· ll!ITla
r l,'!JS rea_lZaçoes overnawen 'alS . nos ma s lversos " . "Qu. ao euio s'lb-�Olo SP. l'lcha, insta· J I t M ti h C 1

vV " "'''_ " .... w.�

setores. ,
Pr,,·I'1. ·}nd'" o "r.>e�nnt.�". .""'.'. 'Im_a

o or!'a _s,.a ar." o a -

1.] Flore,,�e em Sa:nta. (.;at�rina o mais . C�l)'1p�úihla de ci:édito, financiamento e in· fIII

Demorada. igualmente. será a nossa apreel"lcãn sôbre p.r;..." rie "nA "S ",..i",n ..,�s a11'<l�ãr) QUe"�o��<;n()�de ''''01 lado Júnior, presidente io _,
a.rrojado plano educacional ve.cifLado .no vestimento, o que p01:>sibilitarâ a opei'açl1o :

.. ,Partido ,Democrata Cris- j .,ai:;. 200 mil crL�Dças ;].qui frequentam a
-

d C i III
_a exncsir.ão feita pelo referido lider pessedista, obrigando- de g?do leiteir"l d� S nh estltnP.tido. sortimento de t-' t

'.
. r dos Fundos de DelllocratIzaçuo e ap ...

,ao. Par iClpOU de um pr.o- j escola IJri...'1lária, perfazendo 93% do tvtal .

M'
.

nes. assim. ao comentá.rio por etapas; hoje iniciado com Cf1t?rin.",. nartici.nern c�mo novidfldes. nara .

o invnmo �
t.ul e de F'ihancmmento de .aqmnas e

. ,grama ·radiofôo:1ico, naqu.e- na faixa- etári'a de escolariZaefl.o. Cêrca. do' .

'd G
�

•êste registro, a título de $lpresentação. C0,witiados. com lodos os (me slmerlota a ]o/rod.el?r.
. �. -

.

Equipamentos,. institm os peJo. -ovemo
18, cidade do Vale dó Ita- � JO mil cursam gl'atuitamente em· est:�be- Federal.

A grande verdade é que o deputado Nelson Pédriní la.. di.reitos 1'1". gra1").de exn'-'si- Um s>"1rtj.TJ'eilto que é. na ••
vrrm 'um t.ento. qoloczndo seus pares a par dos rumos ed, ri'í0 1'"I"'ll.1i<;t1l. fi. AssO'daeão tmin;2,o de t{)t1()!>. o l"1i�is

jai. , ..ecimentos oficialS e particulares· ·(nêstes,
, Assim, dando cumprimento 'a Wn pro-

r,.-dr.t;st,rativos de Santa Cataritm. ;].'!.')ra perfeitamente de. r,,,to,.lnp.n"� ele Ç,.;<ld"r?<, de bAl0'e o mai61' rl"s. l\ltlrnos iIf1 através de convénios) o ensino médio. Os 5'Tama de Govêrqo 'qlJ,e-"fixa as bases. e ''im-

J. '" l'
. ,... _, T ., , .<-,. à'

C01�forme llOtic�amos. es- t:JI -:urSOs sllperlol'es. mantidos 'pelo' Estado pulsl'ona' o dese'n�Toh,'.!.11·'lento, com'b tr�ba;
.�ne?H(lS cnm o n .::me'arnehto científico inaugurad;) pelo ,.,<l, 'o d:l" <"ro. 1'()1"'l "..,...,e !lnns. TIm Sf\,.ti1"1o:'!i1to oi'8

' .,.' '-'

Pu'" A'r'l:>.>íi" "Pl'l1v.-,redo, z-'Z, �h�n<!e '0 olle' ne �"is l'tlo. t� transfex; "\;1. .a CO;1ve�,- � �ançam·se agol-a ao vigor do seu +,unció- lho �11jJel'ando oIp.'cada paqno do se,u pe-

te1,,!fnne � 1 02 lnfr,"rTl1u QJle demo exist.e n�"'l' senhoras,
cao do PSD. All�da 11M � .lam!;,mto. Tôda uma meta e atacada ,em

. queno terútó.ri9-l'e com o Homem �s,Ob;a!,lj
esH <to rli<;"'''Rlr,ão dos' in�e. homens e 6ri.anqas.

for��'11 fixadas as datas cle )I ,Hias váriás frentes. �ado c assistido; Santa Catarii:u:l é um :mói· ..

r8"Q.,.,is. 'todos .t)<; dias de }i':"I'11,p;.'<lmns· 'l'le I'H"flr
r('a1�:!ac:;ão ao Im!)Ortu.,.,j·e' A tranquiJiaaCle e 'a ordem que se veri- tad-o que.cmfJinhâ ao àlcance d\' suas'. o.l.ê·'

s�n'"..,·"h à s"h",1.')� "'''r'''- l'.",!':t<l "''''+<l .... ','" ,,:<;" �'>k:-rl.()s'
co��'<l"e. Acrerl1ta-se.' 8�m !fi .icmri em: Santa' Catarina, mesmo nos "adas. a�ríiJações. Assim. ela é' e a�S�l se'

orjpnbl' 11 lnsn"in"i,.., P. t"dos' rln ·u"''t;'r. d"l'.i'T'n" por''''""" l'ier
co.,.,fjrmn "fio of!cial alnna. .1Omentos mais agud.)s ela vida na _Ln.ü, most.rl;Li'á ao Presiden�e da. l'tepúbJiea.' qUe ..

.

-

01)" o n<O",&00!<:"10 !.'p. re'l-
�

,8 benl que reflitam a boa'. índole do po- ,n'!Yl,),""'ha- s�l-á sell hóspede. .'()� o "'<:"1'1 f ""1 refe"entM à ��.(fnl",;n,..,s ne1f"\ fl"""r'l',s--i''l I.JII ...

pp,.�!nh"V'Ã/) dós crla.,dores· � SUl1ves Pagamentos meJ,1� pirá. -na r,anital no -w,stado,;j 'o, 11[\0 deLxam de assegurar que. no.sso

catarinenses. sais. em princípios de junho. • ':stado possui condições privilegiadas na PAULO PAR,\NAGUA CHEGA HOJB lIII
• ·egurança pública e n� justiça. '

Em visita ao colégio elêi _ A saúde pÚbhca também' acompanha a
'

toraI de Lages e são Joa- narcha do desenvolvimento .

em Santa

qtl!m, o deputado .. Aureo • .)at.arina. Mu novos leitos hospitalares
Vidal Ra'1:10S examiTloll _ oram ou estão sendo instaÍad9S' peia

.

j'" 'C'
.

1 é com di�et6rios pessedis.t<ts 1 tual administração. O Hospital dos Ser-
aos ovens naque a .p�� _

' ..

.já conhecidos. como ci4ar d·a regiao aspectos "'a pró- ,� .ldores consagI:a o Govêmo do sr. Celso

dã,.,.<; Jlí_ni.ol's) l)ara elUe xima campanha eleitoral. _ vamos no setor da saúde púbH�.

A idéia de utilizar' as· aceitassem o nome de Câ- . , A. indústria, que há anos atrás estav'a

energias da juventude. para mara Júhior
. de Comérdo. Foi criado \im põsto de ,endo estrangulada p�la fil,lta de energia,

o serviço à c()muTlidade, Muito depressa o movimen- arrt"cadação, estadual. no J .1Oje libertou-se dêsse esperto e aciona

nasceu na mente de um jo- to se estendeu por todo o distrito de Da1bergia (no _ .s suas máquinas produzindO riquezas par

vem chq,mado HenryGies- pll.ís e em juhho de .1920 a Ul"T'lcíuio de Ibirama). :a os, catarinenses que têm 100 watts em

sen"lier ,de Saint Louis Câmara Júnior dns Estw:;os Esteve 110 Rio de Janeiro _ lisponHiilidade, por habitante:.- Isto cor-

Mts(>ouri, .

USA em 31 de Untdns se enconf;ra-qa devi. O Prefeito de .Lebon Régis, _ .'esr"onele a um aumento de 150% em re-

Qutubro. de 1915. Henry, na damente oiganizada. Outras III! ação' a 1960, cifra quo assegura rendi·

data mencionada, convoeou ·�arà$,. foram ftindad�s, a
-,-,,----. fIIl .lento notável para opovo.

uma reunião a qual aSsis- p.\\rtir dii.f. em outrás re- _ A importação de máquin�s rodoviá--

tiram 32 jovens, que ·ftin- giôes do mlmdó (Canndá, JrOE NO TC " ::as, a construção de 2.000 metros de pon-
daram uma organi,zação co- em Países da América. Lati-

Itt ;es, com mais 2.500 em execução, a im-·.

nhecid'l . Com,o Associação na, Austrália, Nova Ze'àn. ·li )lantaçã"b'>de 500 quilômetros de estradas

Cívica Progressista de Ho- dia. Asia. EurQpa e África). Na vaga o dr
.. Mi�ton Lei, )elo PLAMEG, além da construção de no.-

mens Jovens. Seu objE}tivo' Renresellbnltes de nove pai. te da costa, recem-apo- laS rodovias como a SC-23 e a So.21,

era o melhoramento e . a ses se reuniram n'l cirade sen.tado, o Governador ceI". lprosentam um aspecto intéiramente novo.

educação dos jovens �a do México en'l 1944 t"la"'a 80 Ramos nomeou para 1 mm a economia catarinense, .que assim.
.

Saint. Louis em· questões criar a. organiza�ão mun- Ministro do Tribunal dé
.. �

lê a possibil.idade
.

de fazer circular as

cívicas' e de négócio�. dial .8.Câmara Júni"r in-, Co"'tas o dr...Jade Maga- II 3uas riquezas, tanto pelo nosso .ten;it6rio,

A energia e espírito eMa- ternaCionaÍ. Dêste êste mo- lhã�s. ex�Se.cretário da Se- � �omo chqul para outros Estados, aUferiu-
tivo dêste grupo de jovens menta a CJI tem inflnma. g111'a"ca Públlca e que vi.- 11

:lo' rendin1entos preciOSOS para a, inciús-
da Cã· do as ment:-:s de m:lh""es nha exercendo a� funç;:;es Jl :ri(!.e n. pécm.í,ria.

..de homens' jovens em de c1ir"1tol' elo Banco Re-�. .

A ngricü1ttll'a, jà Podendo ar dos be·
. . .

'!i .t���.�i.:,/_�:
I

Dose.iwOlvim:en.:, \.:j,
:lek:0s _c:�, energia. elc:tr;c�?

....... , ..
:
.... :.:.'�-,�.;�:� �.

DE FLORIA�Ó?OUS:
JORNAL "O 'ESTADO"
Nome . Camara Junior

Florian-'luolis et meu pró­
prio felicito direcão "O
ES'T'ADO", passagem' cin­

qup:ntenár1o S'7a fun "ação
pt George Richard Bo3.­
balei nU'DC. presidepte
CAJUFLO

�'---------------

S�nfese PoH'tico-Adm�nisfrafiva

(II) FUNDAÇÃ() DA C.UU·
RA J'úNlOR

Canhoca a Câmara' Jún�'Or'
, .

.
.

O SecretárfO Lauro Lo­

cks antes de partIr, decla­

rQu q_ue apróveitàrá sua es­

tada eln Joaçaba'pqra r.nan-
--_.�---,.__ ...---_ ....,._--.......

& __ ...... � ------- -----':'"'""'._

Indaial quer ligação através da se 23
Indaial, por figuras re­

presentativas de sua vida,
reinvidica ;i ligação da se:-
23 aquele municípiQ.
Gestões desenvolvidas em

Florianópolis. culminaram,
com a audiência especial
concedida 'pelo Governador
Celso Ramos ao Prefeito

Alfredo H. Hadt; aos ve-.
readores Vitor Peters, Jo­

sé Sanders, João CUl1lUllgS
é aos represent'antes do
Liam! e da Câmara' Júniot,

. {j.aquela cidade. Estavam

acompanhados do parla­
m:mtar- Abel 'A'Vila dos

Santos.
'

Outra Escola para Joaçaba'

A fim de c��rdenar corn o Govêrno do ,
Est�do o programa da visita do Presid�n ,
te Castelo Branco, chega hoje pela aUla; �
nhá o Ministro Paulo,Páranaguá, Chefe do'
Cerimonial do Palácio' do Planalto: ser",
recebido no Aeroporto Hercílio Luz pe- �
los Gabuietes Civil,' Militar e do Cerimo-'
nial de S'lnta Catarina. .,
FEDERAÇÃO DA.S INDúSTRIAS PR�M(}­
VE ENCONTRO. UE CASTELO COM
CLASSES PRODUTORAS

,A Federação das Indústrias . de santa_
Catarina· est.á

. élaborarid,? o programa' do _
encI'mtro qué ° Marechal 'Castelo Branca í.
m:;tuterá . com· as classes produtoras de:
Santa Catarina. -'ferá lugar em' BlumertaU"

n� sede 'da Asso?iaçãQ �omel'cial e \Indus- _trlal, sábado �el� �annã.· .. ;'�", _
C.\STEL<? FICARA- NO PALACIO DÁ ._
AGRONôMICA'

\,. _
.

O qovernactór eJelso Ramos colo.cqrá ó_
Palácio da' Agrónôl'11ipa' à dispOSição da �
P�eside,l1te Cas·telo Branco, em sua ,per·,'
máI?;ênCia: eiu I S_�rita Catarina. Nêstes dO�,
,dias o.' .governànte c�ta!inense' residiJ'lÍ
eDi .sua casa" pattic\.J.làr .

na" Avénid.a· Trop1
powsky.

. '

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina




